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L o s a l i a d o s r e a n u d a n s u o f e n s i v a 

e n e l s e c t o r I f u f i a n o d e S a l e m © 

S e t e n t a y d o s h o r a s de i n c e s a n t e b o m b a r d e o 
p r e c e d i e r o n a i n u e v o a t a q u e a n g l C ' S a j ó n 

s f t i d ó g b o l i h a s i d o c o n c i u i 

HACIA EL FRENTE ESTE 

Una columna de Panzers alenvanes sa dirige hacia las primeras lineas del frente Este 

C H U R C H i L L i n f o r m o e o i o s C o m u n e s 

s o b r e l a s i f u a c i ó n 8 t a g u e r r o 

"No debemos permitir que se suponga 
que la lucha se aproxima a su fin1' 

ESPERA REUNIRSE CON ROOSEVELT Y STALIN 
ANTES DE QIT. CONCLUYA EL AÑO ACTUAL 

CHURCHILL ACOGIDO CON 
APLAUSOS EN LOS C O M U 
NES : :—: : : ;—: 

Londres, — E l p r i m e r m i n i s t r o 
Churchü l h a sido acogido con 
grandes aplausos en l a s e s ión de 
hoy en la C á m a r a de los Comunes. 

Edieini anuncio que el discurso de 
Churciñl l sobre i a s i t u a c i ó n m i l i 
tar promete ser t a n largo, que se 
proEpon^ suspender la ses ión mien
tras dure el discurso.—Efe. 
DISCURSO D E L PRE
MIER :—: :—: :—: : _ : 

Londres—Al reanudar sus sesio
nes eíl Parlameiruto b r i t á n i c o , eí 
Pñmer ministi-o, Chu rch i l l , t í a p í o 
nunciado u n extenso discurso en 
^ C á m a r a de los Comunes, en el 
^̂ e expuso la s i t u a c i ó n ac tua l de 
^ guerra y el resultado de su en^ 
trevista con ei pxesidentie Roos^-
Velt. 

OhurchUl, c o m e n z ó expresando 
ŝ  sentimiento por 'la muerte viel 

como p r inc ipa l objetivo derrotar 
por compSleito a I t a l i a y ponerla 
fuera de la guerra en este mismo 
a ñ o . Nadie hubiera esperado que 
se realizara t a n r á p i d a m e n t e " . 

Respecto a la guerra aé rea , Chur 
eh i l l d i j o que p r o s e g u í a e ñ c a z m e n 
mengle la d e s t r u c c i ó n s i s t e m á t i c a 

{Pasa a quinta p á g i n a ) 

I N T E N S I S I M O BOMBARDEO 
A L I A D O :—: ;—: ; :—: 

Londres.—Se declara oficialmen
te que "durante setenta y dos ho
ras, en eíl curso de l a ba ta l la do 
Salerno, ha sido empleada toda l a 
j jatencia e s t r a t é g i c a y t á c t i c a de 
la. a v i a c i ó n del Noroeste de Af r i ca , 
con t ra das posiciones de las t ropas 
alemanas y los puestos de la a r i i -
i l e r í a que dominaban das playas de 
SaJlerno y la costa, asi como cont ra 
los puntos de impor t anc i a v i t a l | 
en las carreteras, de l a i nmed ia i a ! 
r-dta^uardia. 

Merced a este ataque a é r e o con
centrado, ha cambiado la suerte do 
la 'bataJla y ha pe rmi t i do a las t ro 
pas b r i t á n i c a s y norteamericanas 
reair.fudar la ofensiva. E l 14 de Sap- ¡ 
•tlembre, la a v i a c i ó n esftableció una j 
barrera de bombardeo alrededor 
de da cabeza de puente de Sater-
no, en un ataque concenljrado 'co
mo j a m á s se h a efectuado en ol 
curso de las operaciones ew e l tea
t r o n:,3ditcrrán^o. Oerca de 600 
calidas fueron efectuadas ú n i c a m e n 
to por ios bombarderos pesados y 
medies a d e m á s ds 'los. bcmíbardeoá 
y ataques con • á m e t r a l l a d o r a queí 
realizaron íds f-uerzas t á c t i c a s de r 
aire. Así no hubo oposición alema
na c o n t r a estas incursiones y n i 
un £0*0 av ión aliado se p e r d i ó du 
rante l a jornada. 

L a a b s t e n c i ó n de aa Luf twaf fe 
se explica per el amplio bombar
deo que anter iormente sufrieron 
sus a e r ó d r o m o s . L a r e g i ó n de Sa-
lerno fué de nuevo bombardeada 
en el curso de l a noche y de esta 
suerte, los alemanes se encontra
r o n en la imposibi l idad de efec
tua r reparaciones. Los prisioneros 
capturados h a n ,declamdo que el 
bombardeo a é r e o con t inuo era 
m á s du ro de lo que Qa naturaleza 
h u m a n a puede soportar".—Efe. 

EBOLT CONQUISTADO A 
LOS ALEMANES :—: :—: 

Argel.—Eboli h a sido conquistado 
por las fuerzas a l i ada^ s e g ú n anun 
cia oficia^meT-be el cuar te l general 
aliado de Afr ica del Noirt^.—Efe. 

S e a u m e n t a 

l a r a c i é t i d e 

TABACO 
Desde Io* de Ocfubre se 
servirán al público cuatro 

raciones mensuales 
Madriíd. — Según nota de la 

Compañia A n í ^ d a t a n i a de Ta 
baoos, que aparece en la Prensa 
de ea(ta t^rde. en vir tud de 
acuerdo de /la BrupeaUoivcSatíj a 
pai t i r de primero de Octubre 
próximo se volverán a servil-
cuatro raciones mensuales de 
tabaco, repart iéndolas en treó 
entregas, en las fechas y cuan
tía que a continmición se in-
dica: del 1 al 10 de cada mes, 
una- ración contra un cupón; 
del 10 al 20 de cada mes, ración 
y media contra un cupón; y del 
21 a l final de cada mes, ración 
y media contra un cupón. 

Caso de no t reoi^.aa ia 
ración por les fumadores ehy el 
periodo coiTespondcnte, o de 
no haberlo podido servir po í 
falta de éxvstenct.s. p-ndra en
tregárselas durante la decena 

Inmediata Eigui'-.iu 

Los agarros nabanos y qi^a-
iniios de "abaco rubio c)nu.mia
rán sü-viéndese en venu Jibre. 

{ | m i n i s t r o s e c r e t a r i o 

g e n e r a l d e l P a r t i d o 

r e g r e s a a M a d r i d 
Madrid.—A las 8,30 de la tarde de 

ayer llegó a Madrid, el miu'stro se-
cietario general ael Mcvinr.e Hó. ca-
marada José Luis Arrese.—C f.a. 

El i í ü i l 0 2 W 

di! P f i J U I Ü P 

Realizó diversas vísilas y 
por la tarde coQíinuó su 

viaje hacia Vitoria 
A mediodía de ayer llegó a nues

tro, ciudad, como teníamos anuncia
do, el delegado nacional de Prensa, 
camarada Juan Aparicio. 

Hacía el viaje en automóvil y a su 
llegada a Burgos íe dirigió ai edifi
cio del Gobipmo civ'l. donde fué re
cibido por e l delegado provincial de 
la Vicesecretaria de Educación Po^ 
pular, don Bonifacip Zamora, en 
unión del cuál visitó las dependen
cias ce la Delegación conversando 
cor. todos los lunconarios de la mis
ma. 

Seguidamente, acompañado por & 
propio - delegado, se trasladó a la Je-

(Finaliza en quinta pág ina ) 

fflái d a v 

o M a w - B m a í k 

2 0 0 carro» blindados bolcheviques h n Aio 
deifrui^s en una sota jornada 

B e r l í n . —Acerca de la s i t u a c i ó n 
en el f rente del Este, lai Ofic ina I n -
t emac iona l de I n f o r m a c i ó n c o m u 
nica : 

"En el sector cen-traa del frente 
prosiguen los comíbates con *-ina 
ac t iv idad no dismin-uida en los cen 
t ros n e u r á l g i c o s . E n el sector del 
Desna, los bolcheviques, h a n pues
t o en l í n e a nuevas y poderosas 
fuerzais para ampl iar l a cabeza de 

U n i n t e n t o d e d e s e m b a r c o e n A r u n d e l 

f u é r e c h a z a d o p o r l a s t r o p a s n i p o n a s 

L a a v i a c i ó n a l i a d a d e s p l e g ó e x t r a o r d i n a r i a a c t i v i d a d e n 

d i v e r s o s s e c t o r e s d e j a z o n a d e g u e r r a d e l P a c í f i c o 

p u e í n ^ Las fuerzas a r m a r í a s y 
h ú n g a r a s se h a n opuesto heroica
mente a los p r o p ó s i t o s rusos,, recha 
zando a és tos e inf l ig iéndcies g r a 
ves p é r d i d a s . Nuestras fuerzas h a n 
logrado mamtener sus posiciones, 
d e s p u é s de una dura lucha de a l 
te rna fo r tuna . 

E n el sector del Oeste de Briansfe 
se h a n l ibrado enconados combates 
A lo largo de la carretera de Ros-
lawl ai Briar.sk, les soviets h a n r e 
anudado sus ataques. H a n sido re
chazados mas de 200 ataques, l l e 
g á n d o s e ail cuerpo a cuerpo. E l cen
t ro de gravedad, en. el sector com
prendido entre las carreteras de 
Rcélav^i a Moscú y de Moscú a 
Smo'ensko se es tab lec ió a l Oeste 
de E l n a . Los bolcheviques operaron 
a q u í con poderosas formaciones 
biindadas, a r t i l l e r í a y divisiones de 
tiradais, a das que se causaron 
graves p é r d i d a s . Las p é r d i d a s •jne-

(Concluye en tercera página) 
Tokio , Las fuerzas japonesas 

w S ^ L ^ 1 S ^ i u i e r , Sir K i n g ^ e y ' h a n rechazado u n centingente a ü a 
PUés que el 18 de Septiembre, inben. 

t ó desembarcar en l a costa sep-^ su d e c l a r a c i ó n sobre la gue 

"Jamás - cons ideré a ^ o p e r a c i ó n 
atncana —di jo— como â sus i i iu-
cion de u n ataque directo a t ra -
rfs del canal de la M a n c h a cont ra 

alemanes, por Franc ia o por los 
países Bajos. Por oí contrar io , la 
^Pertura de este nuevo frente en 
^ Medi ter ráneo estatoa destinado 
<;*eria operac ión pre l iminar essn-
^ para el ataquie p r inc ipa l con-* Alen 

Habló 
^ « a ¿ a » . t a q U t e pri,ncipal 
ra^onl6 a COntin.uación de las ope 
ttian* ^ QUe exPu^aron a los aie-
ei avT-n 1 Koi'te de Af r ica y elogio 
en ¿ ^e los e j é r c i t o s soviéticos-

^mi'é co 

L 

^ f^er-te o r i e m a í . "Cuando me 
1943 e con Rt>osevelt en Enero de 
cena T - ^ ^ i g u i ó diciendo— la cs-
tranc.fí? a l de la guerra se h á b i a 
h w f ^ a ^ o ; en m i v is i ta a Was. 
^ f L0^.de Mayo de 1943, d e s p u é s 

* Víctor;a de Túnez , fijamos 

t en t r iona l de la ié la de -Aru'ndel 
(Pacifica meridionail).—Efe. 

TORPEDERO ANGLOSAJON 
H U N D I D O : :—: :—: 

Tok io .—Un torpedero aliado h a 
sido incendiado y hundido , cerca de 
l a iSia de Lavella , por los avioues 
de l a m a r i n a nipon-a.—Efe. 
PARTE A L I A D O DEL PACIFICO 

Me.burne.—Comunicado del Cuar 
tel generaa aliado del S. O. del Pa
cif ico: 

"Sector Nordeste. Cabo Glouces-
ter: Nuestras bombarderos pesados, 
escoltados, a tacaron el a e r ó d r o m o 
sobre el que a r ro ja ron noventa y 
cuat ro toneladas de bombas sien. 

do provocados numerosos incendio^ 
grandes y reducidos. U n a enorrr íe 
nube de humo sobre el objet ivo era 
visible desde una distancia de cien 
Idiómietros. L a a v i a c i ó n enemiga no 
i n t e r c e p t ó l a o p e r a c i ó n . 

Sectíor Noroeste. Amboina : Núes 
tros bombarderos pesados en u n 
ataque realizado a i aman'ecer con 
t r a la ciudad y l a base de h id roa 
viones a r ro ja ron m á s de v e i n t i 
séis toneladas de bombas y cau
saron numeiosos incendios y ex 
plosiones. 

Er.i Namloa, en la is la de Beroe, 
nuestros bombarderos pesados efec 
tua ron ü n ataque nocturno contra 
el a r ó d r o m o siendo registrados i m 
pactes directas e incendios que eran 
visibles a u r a distancia de cincuen 
ta k i l óme t ro s . 

T a m b i é n fueron realzadas incur 
siones a é r e a s sobre (la isf.a Seralu, 
en el grupo de las Tanimbar , y so
bre Kolombargara , en las S a l o m ó n , 

Efe. 

A p r o v í t i o f i e m i e n f o e n e l £ f t e 

m a r r h í " ^ ^ * aprovisionamiento alemanes en 
marcha por las c a n c e r a s rusas hacia la^ pr imeras lineas 

del frente Este 

http://Briar.sk
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S e efectuará el sábado con asistencia 
efe d i v e r s a s jerarquías del Partido 

Con el fin de constituir en mientra 
ciudad el Consejo' Provincial de Or
denación SociaL encuadrado en el 
seno de la Delegación Provincial de 
Sindicatos' se celebrará el próxima 

d n k i 

m m m o n i IÍUMÍHIB m m \ n ^ ^ a m 

I n f o r m a c i ó n s i n d i c a l 
Para conocmiicnlo de los agricni-

íteres "de esta Hermandad Sindical de 
i.abradore.-; y Ganaderos de Burgos, 
tc hace púb 1 ico que la- Jefatura de 
Sos Servicios'- de cría caballar y re-
anonta. anuncia la compra de ca-
ta l los domados para el Ejércil o 
K.n esta ciudaxí. pudiendo informarse 
*cie las caracterís t icas y 'edades en el 
ÍDcparla^ionto de la Hermandad 
i(PIaza de Castilla níimero i ) . 

L EDUCACION Y DESCANSO 
j L a Obra Sinoical " E d u c a c i ó n y 
i Descanso" ofrece a los productores 
1 £ i n d i c a d o 5 y a sus famil iares ei 
• viernes, d í a 24, a las diez y media 
4© l)a noche en el Qoíiseo CastiUa, 
,nn ¿ u t e r s a n t e e s p e c t á c u l o , l leno 
tífe arte,, gracia y moral idad , en el 
que t o m a r á ñ partie las "Hermanas 
Baby" , j ó v e n e s conzotn^tistas y 
-bailarinas. . • 

Elsta ses ión s e r á completada con 
13a p royecc ión efe una g ran pel ícu

l a . 
Los afinados a l a Obra Sindicaü 

""Kd-ucación y Descanso1', . t e n d r á n 
reservadas sus invitaciones, m a ñ a -
ma!, jufeves, hasta las diez de l a 
noche, precisando para ret irarlas, 
•la . p r e s e n t a c i ó n del carnet, y t a r -

| ¡jeta de e spec t ácu los correspondien^-
í̂ e a l mes de í a fecha. 

Los sindicaaos e n l a CNS las re-
i^ogerán! en el Hogar del Productor 
lisij las horas acostumbradas, el niis 
mo d í a destinado a l a ses ión . 

sábado a las doce de la m a ñ a n a y 
en el aula número 1 del Instituto de j 
Ei feñan^a Media, la sesión inaugural 
que será presidida por las primeras1 
jerarquías del Partido y sindicales y I 
otras personalidades de los organis-' 
mor. oficiales del Estado y Provincia.] 

La finalidad de este Consejo, cuya' 
importancia en el orden social es de 
suma transcendencia, es la de servir 
do informador y idealizador de aque-( 
líos problemas y proyectos qtio en lo 
social se presenten en el seno de ia 
OrgaiTzación Sindical, colaborando en 
un todo, de acuerdo con las directri- ' 
ees emanadas del Consejo Nacional 
en el estudio de la planificación de 
Jas actividades sociales; que corresr ¡ 
pendan o puedan corresponder a la 
Oifeianización. ' i 

Las jerarquías sindicales, jefes de 
Sindicatos Provinciales, obras y ser
vicios, así como nutridas representa 
clones *de los"¡ diversos organismos 
ti'trico-economiccs de la prov'ncia 
consti tuirán el Pleno de este Con-1 
sejo que iniciará ya en su sesión] 
constitutiva, el estudio y tramitao-ón 
de todos aquellos problemas que sel 
le han encomendado/ -

Ex elemento productor es tará asi-, 
mismo representado en esta asablea. 
Jefes de empresa, técnicos y obreros' 
de nuestra, capital y provincia; su \ 
nombre dé los Sinor.catos respectivos 
y elegidos"'por la Junta Smdtoal, así 
como gran número de productores de 
las diversas categorías profesionales, 
y. personas especializadas en materia 
social, elevarán " al Pleno de este 
Consejo Provónciial todos aquellos pro 
blemas y proyectos que afectan a la 
vida productora y obrera. 

CIRCULAR NUMERO 703 
Precios de los artículos manipularics 

derivados del papel 
Estudiada por la Oficina de Precios 

del Ministerio de Industria y Comer
cio la petición de varios fabricantes 
sobre la necesidad de fijar precio pa
ra los disVntos objctos manipulado-
derivados del papel, la Secre tar ía Ge 
ncral Técnica de dicho Ministerio en 
uso de las atribuciones que le han 
ŝ do conferidas, ha resuelto autorizar 
con carácter general para toda Espa-
fia, como precips máx imos , los apro
bados hasta la fecha por el referido 
departamente ministerial para ar
tículos manipulados derivados del pa
nel, fabricados por la S. A. de M a n -
puladores de Papel (S. A. M j cuya 
larifa recopilada por este Organismo 
será impresa pur el Sindicato Nacio
nal del Papel, Prensa y Artes Gráfi
cas, entregándose a cada indus t r ia l 
que lo solicite, por dicho Sindicato 
i;íi ejemplar sellado por el ya citado 
Ministcrro. . ' 

Sobre los precios de venta del fa
bricante a alamacenista se h a r á ana 
bonificación de un 5 % 

Sobu: los precios de venta a', deta
llista, estos tendrán una bomlicación 
do un 10 7o pava partidas de 250 pe-
sjiaá en a d c l a n ( e - n á s un ñ% cuando 
•se trate de 100 miliares dé sobres en 
eciclanto de un solo tipo o partidas 
de" manipulados de otros tipos qu..-
sobrepasen la c:fra de 1.000 pesetas. 

fin el. caso de venta directa de fa
bricante al detallista, regi rá el' mis 
m ) precio ^ue para venta de alma-
cei.íta a detallista. 

En consecuencia, eJ Sindicato "Ver
tical del Papel .prensa y Artes Gráfi
cas., canipl imentándo lo an te r : á rmen
te ordenado, ha editado las tarifas 
de veuU de manipulados de papel, 
las cuales - por su extensión no se pu
blican, pudiendo todas aquellao per
sonas a quienes 'interese consUiUrlas 

pa sa rsc por cst a Delega c iún Pi'ovi n -
cial. Sección Junta de Precios, en 
donde estaran de manifiesto iorunte 
'as horas de oiie na. 

CIRCULAR NUMERO 702 
Tarifa tic venta de artículos de alum 

brado 
Secretaria General Téunica del 

Ministerio de Industria y Comercio, 
ha editado las taiv'las de venta de 
artículos de vidrio para alumbi ado. 
!as cuales por su extensión no se pu
blican, pudiendo todas aquehas per
donas a quienes interese con^ullarláí 
pasarse por esta Delegacjón Provin-
tiial, Sección Junt& de Precios en 
donde es tarán de manifiesto durante 

horas de oficina. 

l 

Próximo a lerminar el plazo 
inscripción de matricula para pi 
so de 1943-1944, se recuerda a 
personas interesadas que deseen ni -
tricularso que pueden soliciUr su in 
ereso, durante las horas de siete * 
rueve de la tarde en la Secretara r ¿ 
diebo Centro, sendo las Seccioné 
establecidas las ságuienles: 

AKarería y Cerámica; Mecánica • 
Ajuste, Foi-ja; Dibujo lineal y, t op^ 
grafieo; Dibujo croquzado; Obtitafei-
lidad; Taqui-meouiografia; Corte -
confección en blanco; corte y confec
ción en color y bordado y dibu .o 
aplicado a las labores. 

Las condio'ones de ingreso se ha
llan expuestas en el tablón de anun
cios de aicha " Escuela. 

P I S O 3 
Con u n p e q u e ñ o adelanto y 

menos del alquiler mensual, pue. 
de, hacerse propietar io de u n pisa, 
en el ceaitro de la p o b l a c i ó n , nue
va c o n s r u c c i ó n , c inco h a b i t a c i ó -
nes, b a ñ o y seivicios. S á e n z de 
Santa M a r í a . San Juan 65. 

B E C I M O ANIVERSARIO 

Rogad a Di^s en car idad po r feí a/ma dei + IA 6EÑOB4 

D*a I s a b e l a D iaz d e f i a s c o y B a j o 

(Vítida ie PoAce ele León) 
Que falleció' el d í a 23 de Septiembre de-lS33 

Etespues de recibir los S. S. y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 
Q. K. F. D. 

Sus ucsconsoiadas hijas, d o ñ a An ton ia y d o ñ a Isabela y 
d e m á s famil ia ' 

Suplican a sus amistades una o r a c i ó n por su aUna. 

Todas las misas que se celebren en el a l tar del S a n t í s i m o 
Cristo, de la parroquia de San Gi\ el d í a 23 y la Expos ic ión 
qei Sar/visimo en el Convento de las Religiosas Esclavas, el mis . 
mo d ía , s e r á n aplicadas por ei eterno descanso de su alma. 

Burgos 22 de Septiembre. de 1943. , ; • 

lm Üe I l O í l i i i l O P i l 

m 
B«cas para esfuéios 

Habiendo de proveerse, por opo
sición, dos becas para estudios del 
Bacheilerato en ei I n s t i t u t o de esta 
ciudad, las cua-es s e r á n disfrutas 
p o r u n a lumno de cada sexo, se 
admiten instancias hasta el d í a 27 
de los corrientes ,.y horas de 4 a 6 
de l a tarde, en e s t á s oficinas donde 
se f a c i l i t a r á n detalles y condvcio 
nes que h a n de reunir los asp i ran 
tes. 

Burgos 15 de Septiembre de 19-13. 
E l director gerente, D. Oyue^os, 

t i b a s i ^ 
El día 3 de Octubre próximo y su 

hora la una de la tarde se venderá 
en pública subasta en VitUairezo un 
edificio de piedra de, sillería, js'n cu
bierto de teja.. 

Para informes tratar con Teóiilo 
Forres en dicho pueblo. 

Villariezo 21 de Septiembre de 1943. 

PRIMER ANIVERSARIO 

t p 

E L SEÑOR 

J o s é B a y o n a d e l O i 
( ¿ tgen fa Comerdh&l C o l e g i a d o | 

falleció el d ía 22 de S^pt ianbre de 1942 

(Q e. f . 
Su apenada esposa, doria Andrea de Perca; hi jas , M a r í a Teresa y M a r í a l i e g o ñ a ; madre, d o ñ a 

Jul iana: Hermanos,, hermanos pofilticoSh tíos, sobr inos ; p r imos y d e m á s famil ia-

Afeiad-ccerá.!! a sus amistades la asistencia a las misas que por el eterno descanso1 de su 
a lma se c e l e b r a m i el d í a 28 de ' los corrientes en l a iglesia parroquial! de San Cosme y San Da
m i á n , ae.si^te y rhediá a once, ambas inclusive, por cuyos actos de piedad les an t i c ipan 'as 
m á s expresivas gracias. 

Burdos, 22 ele p túmib ro de 1943. 

G u í a P r o f e s i o n a l 

H05PiTALi)£ BARRANTES 
R O J A 

M i liüliili É i i M s i s i i M mfSMon x c o r a z ó n , s a t o s s 
CszunlU ác 11 • • y Ée 4 & f 

(Excepto Sos ft&bMoi) 
B, «.«-Teléfom» M U 7 í e N 

A R T U R O G i l 
RATOS X 

sakhans-a, nAjtm t mmm 
iü«iúctu «s i « » 6 r 8« t s s 

excepta tíiis mártes, 

mum m> fe.* ««^-^«iíí®»© m 

m e m m v m m * 
• QUIMICO: José S, de 1» Cnis 

Pablo, ib, S>- Teléfono, imx San 

« J » « I » W^mrmtt 

tos ñ&lm A|a m. «i m&s&tt&i 
nmm n i • y m i .a § 

¿ i m o m a u a s i u i o 
M E D I C O mnvíAiASYM m r A m t o » t 

« í e b m e e a o e s d® m u s a 
0®BSttl4a A « l i « l 7 A « l « f 

, SyftHeSv y Saín %% 3.* wtm&* 

I . V i L ^ S C O 
PULMON V CORAZON 

«UTOS X Bmmm t i a A i 7 C « l B i 

G . b A N U £ L 0 5 
O C U L I S T A 

0E LOS SERVICIOS PROVINCtAtES DE SANÍOaP 
Pl&2a José Amonio, 67 T«l 1306 

: 

m m c ñ D E N T A L 

H E R N A E Z M O L I NES 
E S P E C I A L I S T A N I Ñ O S 

Procedente Casa SaluA Tal4cctlci 
Lámpara de Cuarzo - Rayo* X 

Consulta de 11 * i y ¿ e ft ft #} 
Se traslada a CaHe Santander, t 

3,o izquierda, suspendiendo hasta M 

Septiembre un consulta. 

J o s é C 
. ÜÍmi 

a r a z o 
. M a | » 

mi mm̂nmi Aa mrmsm* 9 

D R . M U Ñ O Z C A S A S 
FIKX T TITNEREAB • 

Onáa mrtto-
Director i e ] Bispems ario Aiitiren#re« 

Consulta «c I I a i y ie i a i 
Almirante BonMax, I I , Tefna. ItóS 

&m%CtO& BWJb D Í S n N g A B t ^ 
ANOTUBEmCÍTLOSO 

M i éo Serv4e£v «« F ü U f t O » i 
«OVLASOH U eras I M » 

S A T O S Z 
Consulta ¿« on.e« a cines 

V . O M * C a m d o 
Apnroto digestivo y no l r idé l* 

Aná l i s i s ét&écim. Kaj-os X . Meía'o'T-
l i m e t i í a — CoHs^lia tl« 10 a 2 y 3 
a 5—Vitor ia Ws l ^ .—Teícfono 1 ^ 

M l o i i s í i t i F M , Umm f mtá$\M 
Consulta <c U a S y Ée I a ll 

Espolón 31 — Teléfono 19.U 

ApsjUrtQ- digestivo 

r a t o s x , — m&ímm cumeon 
Consulta de l€ a I y 4e S a f 

MARTINEZ B E L CAMPO, % 
Teléfone MM 

¡mé M t r f í n P a r á o 
Medicina in te rna . P u l m ó n y C o w p n 

Consulta de 12 a 2 y de 3 a .¿ 
Calle de M&üriú 14, tereero 

a o a t o r 

V i l í 1 l i 

0 

O P T I C A I Z A M I L - L a í n - C a l v o , 3 3 
Bonita «m M*« Caía su recet* de OcaUrtA • - ---



G U I O N 

f ü N C I O N 

s i n d i c a l 

? ^ t r o >Iovinü*nU>. por real 
" ^ tiene, además, un ca-

- " ^ r S i e n i e social. Ya r*&* J ML al pronunciar en 
a i s ru t^ del 16 de 

pür?, . 1 ^ 1936. en oca&ión de! 
^ 0 ^ k e J e n u c i r á cimlad le 
bainenaje «i posesión de su 

iw— , , •«mar i>o-»v?*wí» 
alio cargo 

si» luga» 
\ aliona 1 
a dudas 

entonces-
v0. al P^P10 

5 humilde . 

\o proclamó 
Venimos -di

servir a España, 
tiempo, a liberar 

>ías íH-r eso mismo, porque 

tío 

tHih motivo 

, sudo "nacional y su dogma po-
ütico responden a uua misión 
-onreta, «lúe es la do hermanar 

iodos I¿>s hombres en el servi
cie la Patria, ofreciendo a és-

intima iumó». todos y ca
da uno de los elementos coivsti-
íutivos de su riqueza y de su po^ 
(.j'í'ialidaá económica, la fun-
ttón sindical representa para el 
:\íJ;vimiento alí;o más que el aglu 
tinamiento de las nmsas produc-

a efectos burocráticos. 

de la reciente 
inausura^ion de la Feria d e 
Mneslras de Logroño, el delega-
¿.i nacional de Sindicatos, cama-
i:ída Sanz Oiriu, ha deíinido 
cxaclamente cuál es tal íunción 
y cómo todo en ella se orienta 
¿oí el rumbo decisivo de la cul-
núiución plena de un sistema de 
jusíici», en el que se «Heffran pa
ra c! bien de todos los españoles 
timntos úístrimi^ntos . confluyen 
al resurgimiento nacional. 

Yerran quienes crean que la 
misión de los Sintlicatos puede 
quediu, reducida al reparto do 
iiíí>os e intervención de activida
des. Precisahiente, la función 
sindical tiene por finalidad esen
cia) estimular toda clase de i n i 
ciativas y poner en su ayuda 
cuanto tiene de virtud espléndida 
el sentido social del nacional
sindicalismo. 

definitiva, éste consiste en 
laborar por un máximo bienestar 
de todos los españoles. Y los Sin
dícalos, ordenadores de la vida 
económica n a c i-onal, cumplen 
venturosa y decisivamente esa 
consigna. 

í-n ellos se condensa toda la 
fuerza positiva de nuestra poten
cialidad, dotada do ia savia vita! 
de una doctrina íecunda. Y así 
es como los Sindicatos cumpli
rán la altísima misión que les es
tá encomendada. Servirán a Es
paña, llevando a todas las cla
ses sociales, sin demagogia sino 
con amor y hermandad, un sen
tido unitario de solhlandad y jus
ticia. 

M a r s h a i l c r e e q u e e s t á a p u n t o d e e m p e z a r 

l a o f e n s i v a a m e r i c a n a c o n t r a A s í a y E u r o p a 

¿ ( t e n ¿umitut t q'i» ftt^ahua a d v i g M e la MttateíÓM 

i t a « e « Í 0 K a w e t a » Ulaé de Sicilia y C e t J e í í a 

caitcHjna 

Npova York.— %\ general Marshail, bairgo, los obsorvadox^ militares 
jefe de Estado Mayór de los Estados creen que el gdneral Montgomery 
Unidos, ha declarado en Omaha prepaxá mío de sus ataques de flan-
(Nebraska-- que la gran ófehsiva de co que le han . hecho famoso Noti-
las fuerzas armadas norteamericanas ^ recibidas *dei frente hacen pe 
contra el enemigo en Asia y en Eu- ^ si esta amenaza a su flanco otali?-

gaxá a Kessetring a abandonar Ña
póles y a replegarse a una; .nueva l i -
nt'a.'-de defensa a lo largo del río Vol-
turño, al Norte de la ciudad. La re
sistencia con que tropiezan los alia
dos en su avaaice hacia el interior. 

v a n a m e n f e J i o m b r e s y m a f e r l a l 

ropa está- a punto de ser lanzada. 
Añadió que "los aliados están d'S-

puestos a llevar la guerra al e-nemigo 
a través de todos lotó inaivs con la 
potencia y fuerza qtie esperamos tener 
en un futurú muy inmediato". 
F.DEN DESMIENTE UN RU
MOR : :—: : • ;—: 

Landres.— Diu-aaite el debate que 
ha seguido a la declaración del p r i 
mer ministro. Churchiü- un diimtado 
dijo que existia la creencia en I ta l ia 
de que la Gran Bre taña tetiía inten-
cáéjn de anexionarse Sicilia y Cer.-
deña 

El mismo diputado añadió que es
peraban a que el ministro de Ne^o-
cios Extranjeros, Edén, hablase a l ti
na! del debate y -deismintíera a este 
rumor que se había propagado por 
el mundo y causaba perturbación en 
ia propia Italia. 

Edén se levantó inmedi'atamente y 
doclaró "No tengo necesidad de espe
rar a que termine el debate. Ese ru
mor es absolutamente falso".—-Eu-. } 

N O R T E A M E R I C A FOR
M A R A P A R T E D E L GR
OAN 1SMO 1 N T E R-X A C I O -
N A L Q U E SE E S T A B L E 
C E R A ' P A R A E L M A N T K -
M M I K X T Ü D E L A PAZ 

Washington.— í.a C á m a r a de re-
j-.i cscutantos ha aprobado por 360 vo 
tos a favor contra 29 en contra. 3a 
resolución de que Norteamérica, for
me parte del organismo internacio
nal que se cí tablezca tíéspués de la 
guerra para el mantenimiento de la 
paz.—Efe. — 
¿QUE PREPARA MONTGO-
MERY? :—: ;—: :—: 

Londres. — En la batalla por ia( 
conquista de Nápoles es posible que! contrario, han aislado y destruido las 
el general Montgomery reserve una fuerzas rojas que lo intentaron. Se 
sorpresa a los alemanes", dice el co-'pone de relüeve en Berlín la impor-
nosponsal de la Agencia Reuter en tancia de resistencia opuesta a l 
Africa del Norte. . | enemigo, desde hace • varias semanas, 

"Nadie sabe —añade— dónde se por las divisiones alemanas que ope-
encuentra el octavo ejército en la ' ran al Peste y al Sureste de Jarkof, 
península italiana, y ello consfe tuye1 donde los soviets no han podido con-
un secreto bien guardado. Sin em-1-segu'-r forzar el frente en^direccW pues:t0 

fil Oeste. El centro 4^ 
estos combates se enc .̂. 
al Norte del l i toral del mar de Azo í . íP ia ^eSado a 

partiendo de l a cabeza de pueQti 
Salemo, es cada vez m á s débil, aunque 
parece que Kessclrsng tiene el propó-
í< to de librar* combates que vayan 
retardando su avancé! 

Las úl t imas noticias del frente 
refuerzan la : creencia de que Jas 
tuerzas del general Montgomery han 
podido ya penetrar en la retaguarda 
adversaria, obligando a los alemanes 
a ceder terreno"*-

- Efe. 

^vrnDo "toma" 
i vEuicn no se . l áonu? 

UAÍRO P R I N C I P A L 
Hoy, a las 7,45 y 11 noche 

hh ORGÜLÍ iO DE A1J8ACEXE 
Comipañ ía cié Ricardo Espinosa 

F O R M A C I O N A E R E A SO-
V I E T I C A I N T E R C E P T A D A 

Berlín,— La gran batalla que s& 
desarrolla en el frente del Este, entre 
los ríos Donetz y Dniéper contfhúA 
con los mismos caracteres de violen- Berlín.— A primera hora de e í t á 
cia, según se declara en los círculos larde, declara la Oficina Jnternacio-
iril i tares berlineses. Los soviets—'nal de Información, cazas alemanes 
agregan— envían nuevos contíngemes, interceptaron sobre las costas, del 
y gran cantidad de matetfal los Océano Glacial Art ico a una forma-
puntos neurálgicos y posiciones de ción aérea soviética constituid 
más importancia estratégica de loa-unos 40 bombarderos y caza> 
sectores Sur y Central. Dado el re 

derribar once bombarderos soviéticos 
v cuatro cazas. Por parte de las fuer 
zas aéreas alemanas sólo hay que 
lamentar un solo avión de caza. 

saltado de la táctica elástica alema-1 
na-; aunque los soviets h a n ganado, 
terreno en el curso de las últ imas se-| 
manas, no han obtenido, . nada que: 
pueda ser calificado de victoria. 

En la región del Donetz —agregan 
los círculos mi l i t a r^— las tropas so
viéticas, a pesar de haber utiliza l o ¡ 
en masa formaciones motorizadas, no 
lian conseguido cercar a los destaca
mentos alemanes, los cuales, por el 

uno 
cazas alemanes 
ntentu violenta 
hasta 
persa 

por 
Los 

trabaron inmecíiata-
lucha que prosiguió 

dís-
sari a v 

I Océano. Consiguieron 
una formación adv 

TRABAJADOE: 
Solicita de tu patrono sa 

afiliación al régimen Nacio
nal dt Subsidios Familiares 
pard, que pueda disfrutar de 
sus eiicaees prestaciones, , 

N o h a h o b i d e r e s t r i c c i ó n a l g u n o 

o l o l i b e r t a d d e a c c i ó n d e l V a t i c a n o 

¡ di 13 muím ü i m m loi ÉÍÍI 
eme nviniDA 

Ber l ín .—Not i c i a s extranjeras han 
af i rmado que ios alemanes hablan 

reíjiDricci-ones ai l a Santa 
giWedadrTe'Sede en el ejercicio de sus fttnclo-

encontraba ayer n e ^ ^ ^ue & Santo Padre, ge ha 

Hoy, r e a p a r i c i ó n de James Cagney En esta i-eglón - Kesserling. 
recibir al mariscal 

en L A C I U D A D SINIESTRA .los niilitares-- han sido rechazados! E n reiaGión con esto se ha de 
clarado en l a WUlrelmstrasse que 

í o n , sigue manteniendo su contac
to no rma l con ei Vaticano.—Efe. 
COMUNTCACION N O R M A L " 
CON E L V A R G A N O :—: . 

Euonos Aii-es.—-El rumor llegado 
a esta capi ta l de que S. S. el Papsu 
se encontraba aislado del, restío dei 
mundo, desde la o c u p a c i á n de 

í l a e r ó d r o m o d e Cas, e n e l Dodecaneso 

o c u p a d o p o r las t r o p a s a l i a d a s 

i a p a r t e occidental de CORCEGA en 
p o d e r d e l o s " c o m e t n c f o s f r a n c e s e s " 

m s í t o m S ^ u f a f O e l ^ d e K ^ í ^ t a s i n í o r m a c i o n ^ s e - e n c u e n t í a n ] Bg%^M 2̂S$ ̂ m^' ^ 
j e n absoluto desprovistas de f u n d a ^ ' ^ 6 de í u n t í a m e n t o . 

m e n t ó y son completamente 
1 notop.—Efe 

SIG UiJS N FRACASANÍDO 
| L A S T E N T A T I V A S SO-
I V l E T I C A S VE CERCO : 

Ber l ín .—Ai poner de relieve 

AERODROMO DE COS, 
EN £L DODECANESO. O C U 
PADO POR L A A V I A C I O N 
al iada : : :—: : 

Landres. Eormacianes de i a 
B- A..F. ha.:: aterriado en 'la isla 
G'i Cüst en el Dodecaneso. y h a n ocu 
Pado el a^ródroniq, que los aliados 
^iHzan ya como base aéi-ea, anun 
Cla la radio del Cairo. j 

Anade que las t ropas de t i&rra 
galianas h a n cooperado en las ope 
^ciov-es de los aüados .—Efe . *, 
• « f i l i a r . 1 • * 

t ondas isla de Cos. en el 
"odecaneso, cuya o c u p a c i ó n por 
^erzas de l a R." A. F . h a sido aaun 

\ c:ada por l a radio del Cairo, se en^ 
H ^ t r a a 60 m ü l a s a l Norte ^ 
^ a s , e s t á separada del conU-
chn i ?1^0 Por w a g o s t o estre-

^ E R Z A S FRANCESAS E N 
CoHCBGA : : _ : : - : 

—Comunican del cuár^ 
N q . ^ 1 " ^ aliaKio che A f r i c a del 

k a ^ J ? ^ ü c ^ t r u c t o r e s franceses 
^mbaicaron sedados en el puer 

to de Ajaccio, la semana ú l t i m a , 
para ayudar a Jos "partisanos* cor 
Sos, asi como a los i taí l iaaos, m 
su lucha contra ¡os alemanes. 

K S T A L I B K R A D A L A 
" A R T K o t C l D E N t A t 
CORCEGA ;=--: :.—: : : 

"Argel— La radio de esta capital 
ha difundido el siguiente coiimnii--
tado: 

"Las tropas francesas que han de-:-
¿mbarca'do en Córcega han apoyado 
y coordinado eficazmente la acción 
de los patriotas. Toda la-parte o : 
detenta»! de Córcega está yá- l iberada. 
Nuestros .elementos avanzados tieiu n 
en su poder Saint l ' lorct en la regfÓ^ 
ci icntal de Corte Levie y Sartene. , 

Las tentativas alemanas 'de ap 4 
.lerarse de los montes de Sorba y 
Linseca. harí sido rechazadas fácil
mente. Ligeros destacamentos de pa 
triólas y de tropas regulares, tienen 
cercadas las" Ivr.cas de comunicación 
del enemigo y avanzan en dirección 
de Bonifacio y Je Porto VeccMo.— 
Firmado: GirAud".—Efe. 

y son compietameme i n 
ventadas. Se a f i rma en dicho cen 
t r o que no ha habido l a m m o r 
r e s t r i c c i ó n a l a l iber tad de a c c i ó n 
c1€l Vaticano., cuyos funcionarios 
gozan de completa l ibe r tad en rus 
relaciones con el mundo exterior 
y cuya emisora de radio sigue fun
cionando. 

E n ID que se refiere a «la vis i ta del 
mariscad Kesseriing al Papa, se 
declara o.ue no hubo por parte 
alemana n inguna i n i c i a t i v a en ese 
sentido y que, por lo tanto, no p u 
do exis t i r negativa a . recibir a 
aqué l . Tampoco se t r a to de n i n g i u 

' na visita-a1 Pon t í f i ce cte u n repre
sentante de dicho mariscal . 

Siendo e! Vaticano un Estado que, 
011 o p i n i ó n alemana, reviste (ía ca
r á c t e r neu t ra l , c o n t i n ú a en visor 
ia v ía d i p l o m á t i c a para mantener 
relaciones con él, y la comunica
c i ó n que los alemanes pudieran 
querer establecer con: el Vat icano 
se e f e c t u a r í a por m e d i a c i ó n de! c m 
bajador del Reich. 

Se recuerda. 

s i t u a c i ó n - d e l frente del ^ste, l a Ofl 
c i ñ a Internacicinal de I n f o r m a c i ó n 
dice que durante ios combates l i 
brados ayer los soviets ha i n t e n 
tado, sobre todo en al frente del 
Dcs^a y a ambas lados de i a pis . 
ra de Smolensko a Moscú , a s í co
m o a l Oeste y al Noroeste de Jar
kov romíper «i frente defensivo ale 
m á n poniendo en linea fuerzas 
blindadas, a r t i l l e r í a e i n f an t ena 
bas l í aa te imparantes. Sus esfuer
zos desesperados por obtener a pe
sar de todo u n é x i t o se oonvir t ia-
r o n en batallas de cerco caracte-
raUcaa de Ui ofensiva alemana del 
verano de 1941. con ao que fraca
saron en todos sus intentos. E n es
tas batallan, el e j é r c i t o sovié t ico 
l i a sacrificado hombres y ma teua i 
em grandes ca in t ídades . 

aT ^cvf^ ,-J nnvr*̂  riP Ta rk iv * Se recuerda, por u l t imo , a este 
m f c ^ se T ™ o n a l ^ c t o . la-naturaleza de W reja-

S S n ^ a^enian^ d u r a i t e piones d i p l o m á t i c a s entre Alemania 
f o d o ^ r ^ p S a ^ V Suiza a n t e en todo a i ¿ que 
f o r ^ c i o í i e / a e P U r a d o r e s y de .a- e ^ e ^ ^ n , l i e l l e con el Vaticano, 
rros úo combate. Sus ataques fue- CONTACTO N O R M A L CON 
r o n todos rechazados, salvo en aos L A S JERARQUIAS A M E -
lugares, en que consiguieron abr i r . R I C A N A S :—; : 
das p e q u e ñ a s biiechas, pero l a Washington.—La o c u p a c i ó n de 
nea p r i n c i p a í de^resistencia se man Ronta ñ o r los alemanes n o h a per. 
tuvo intacta.—Efe. i jud icado hasta ahora a las comu^ 

aricacicnes entre ta Santa Sedo y 
COLISEO CÁSTILLA l ü 1 ^ ̂ ^ ^ ^ ^ s en los Estados U u í -
^ w dos s e g ú n se declara en los c i r c u í s 

ca tó l i cos . 

L a nunc ia tura , de Buenois A i r^ s 
ha manifestado que c o n t i n ú a sus 
comunicaciones con el Va t i cano 
como " lo h a c í a h a b i t í u a l m e n t c " , L a 
Ti-asradio y Vía Rad ia l h a n confeS-
^ado. en respuesta a ípre;gunt£ís 
que les h a b í a n sido hecha en. «se 
sentido que "ellas e s t á n en c omu
n i c a c i ó n no rma l con el V a t i c a i o " . 

M s tosar estas noticias e l p e i i ó -
dlco " E l Pueblo'' escribe que "es-
tos informes sobre l a s i t u a c i ó n - d e l 
Va t i cano ha disipado l a inqu ie tad 
de los c a t ó l i c o s " — E f e . 

roí 
H A Rj K A 

Alfredo May© y Luis Pteñia El legado apos tó l i co en Washlns' 

NADA UE PRO^IESAS IS* 
CUMPLIDAS* 

Sino de realidades tangibles. 
La escala del Subsidio Fainí-
Uar se ha elevado en algunos 
casos en casi un 800 por 100 

Maqueó óoidéiicaá 
i&cka&adaó 

(Viene de primera página) 
migas en l a j o rnada de 19 de Sep 
t lemore pasan de 200 carros b l ü i -
dados. i 

D e s p u é s de sus fraca&os y i r a -
ves p é r d i d a s de las j omadas u l t L 
mas, ios soviets no h a n reaguda-* 
do, en el frente septentrional , « u s 
ataques cont ra las aülturas de £>i-
niavino , situadas l a palote oriea; 
t a l del cerco de San Petersburgo. 

De l a misma manera, al Sur deB 
lago Ladoga no se h a n reglstradoi 
m á s que empresas aisladas dfr loa 
elementos de choque de ambos cor» 
tendier.tcs".—Efe. 



t F t C T I V O S N A V A L E S D E L A S P O T E N C I A S E N L U C H A 

5 d e l o s 8 o c o r o z a d o s i t a l i a n o s s e h a n e n t r e g a d o y o 
Una de las principales cX^usuUs 

^e l arimfiticio itajo-filiado, BquelU 
fjue exigía la entrega de la fikrta. 6e 
ha realzado. Desde el puente Je 
un contratorpedero brltámcoi, el al 
mirante Cunnjtagahan acompjañado 
del gemeral Eísenhower . ha podido 
< o n tempá ax c on e x pfV c a,l>le em oc ló n 

paso de las naves hacia los puer
tos indicados para su internamien-
tot "Maáta .la fortaleza inglesa tan 
•duramente castigada ha sido elegi
da como punto principail para reco
ger el fruto de esta victoria aliada 
en el Medi ter ráneo. 
. Han llegado allí cinco de las ocho 

acorazados ^que consti tuían el orgu
llo de la flota italiana. Sê  trata del 
" V i l t o r i o Véne to" , de 35'ooo tone
ladas; el "Andrea Doria" , de 23.62̂ ; 

P é r d i d a s y c o m t r u c i i o n e » d u r a n t e l a a c t u o l g u e r r a 
una Uota de guerra poderosa, 'io€ 
al comienzo de lias hostilidades cs-
ta6a integrada, además de los aco
razados ya reseñados , por jas sigulon 
tes umidades: 

Ocho c-ruceros pesados,,,,con i n 
total de 79.232 toneíacíasi ., 

VeintiHcínco cruceras ligeros, con 
un total de tiy&T toneladas. 

Cincuenta y, cinco contratorpede
ros, 77 .torpederos. 120 submarinos 
y gran cantidad de- corbetas y em
barcaciones menores. • 

Según ciertos cálculos, lia perdi-''Caio Dui l io" . del mismo tone 
---laje; -efl "Ginho Gaesare". también do en la tactual contienda casi ía 

de 23̂ 32 toneladas y el " L l t t o r i o " . mitad de sus buques. • r-
Ha.n faltado a.la I t s tae l . "Roma*';^ Dc los ocho cruceros pesad >s, 

,-de'35.QOO toneladas hundido por . les siete quedaron fuera de -combate. 
• alemanes cuando iban a entregarse; Fueron hundidos: "San Giorgio", 
' e l ' "Cavour" de 23.622, averiado el "Trento", "Zara"; "Fmme"; "Po-
" I I . de: Norviembre de 1940 por los la" y "Trieste". Resul tó gravemen-

ingleses en la base de Tarento, y te .averiado el "Goiizia". 
naturalmente el " Impero" , de la J ? É S U M E N D E FUER-* 
misma clase, que aún estaba en ZAS A L I N I C I A R S E L A S 
constrcttcton. ; / / ' H O S T I L I D A D E S : 

Han llegado también a puertos -
'.aliados.' del Medi ter ráneo, nueve era La entrega a "los alláadofi de las 
ceros,, veintisiete contratorpedero?; unidades supervivientes, deja a es-
vn portaaviones, seis corbetas, diez tos Ubre de enemigo en el Medite-
y nueve submarinos, un buque hos1 r i áneo , permit iéndoles desplazar sus 

< pi tal y otras unidades de menos barcos de combate hacia otros ma
ten olaje cuyo número se espera que rcs- •• 

"vaya aumentando hasta llegar a la En 'Ia guerra maval quedan dos 
casi totalidad de la i lota de guerra fu^zas en lucha: la de Inglaterra-y 
.íiu-e quedaba disponible en Italia. Estados Unidos por un lado y la de 
L A F L O T A D E I T A L I A 

' A L I N I C I A R S E L A G U E 
RRA; : ~ : :—: :—: 

Alemania y el J apón por otro. E l 
calibre, exacto de -estas fueraas no 

p é r d i d a s como sus nuevas construc
ciones. 

No obstante, no carece de interés 
reñíalar los efectivos navales con que 
contaba cada potencia ai iniciarse 
el actual conflicto. 

Alemania contaba. 10 acorazados: 
dos de ellos, de 13.200 toneáfeda.s 
tres de 10.000; dos de 26.000; dos de 
35.000 y uno de 40.000: 

T e n í a ' también, un portaaviones, 
cnce cruceros, cuarenta y un con
tratorpederos. cincuenta y ocho tor
pederos y una respetable flota de 
submarinos. ... ' 

E l J a p ó n tenía 10 acorazados, seis 
de ellos de 29.330 toneladas; dos de 
29.990; uno dc 32.000 y otro -Je 
20.000. Seis portaaviones,. Siete bu
ques nodriza. Cinco cruceros acora
zados. Doce cruceros pesados; Vein
ticinco ligeros. - Ciento doce destruc
tores. Doce torpederos y sesenta 
submarinos. 

Los Estados Unidos, según decVi-
raci xn dc Knox, el 3 de Marzo de 
I931. diez y siete acorazados. Siete 
portaaviones. Treinta y siete cruce
ros. Ciento setenta y dos torpede
ros y ciento trece submarinos. 

E l tonelaje de estos 17 acorazados 
se d-escomponía a s í : uno de 26.100 
ton-eladas; dos, de 27.000; dos do 
29.000; dos. de 33.100; tres, de 
32.400;; dos, de 32.600; tres de 31,500, 

Inglaterra . tenía 15 acorazados; 
cinco de ellos de 30.600 toneladas; 

"Anson", "Howe" y ^ r í n c e cf 
Wate". Este ú l t i m o fué hund ido con 

"Repufise" en aguas de Malaca. 
I ng l a t e r r a tiene t a m b i é n en con¿ 

t r u c c i ó n cuatro acorazados de 1 a 
serie "L ión" , de 40.000 toneJadas, 
cuyas qui l las fujeron puestas en. 
1938 y 1939. Alguno e s t á p r ó x i m o 
ha ser botado si no lo h a sido ya. 

Estados Unidos t e n í a en cons. 
t r u o c i á n 17 acorazados, de los que 
h a n entrado e n servicio dos de 
35.000 toneladas t i p o " N o r t h Caro-
Jkua", e l "Yowa" . de 45.000, y 'el 
"New Gersey", del mismo t ipo . 

A la flota anglosajona debe a ñ a 
dirse, apaTte de las unidades i t a 
l ianas de que haja entrado eon pose
s i ó n no sabemos en que condiclo 
nes, los barcos franceses que pasa
r o n a su poder d e s p u é s dea a r m i s t i 
cio f r a n c o - a i e m á m y que son: ios 
acorazados "Courbet" y "Paris", de 
á3 22.189 toneladas; tel "Lor ra ine" , 
de 22.189; ej "RicheUu", de 35.0!>3 
el Oean Bart*", de 35.000, y nue . 
v« cruceros, z : . 

Sa descubre un nu^vo 
sueio anliiífico 

Debido al profesor Vincent 

Varioi cabaltot ininunMuacIoj 
coa aquél salvaron U 
P a r í s . — E l profesos- Vincein* v 

m a n i í e s t i a d o aivte Ja AcademS I 
Ciencias que ha deecubieiivT . 
suero ant i t i f ico . ^ 0 ^ 

A ñ a d i ó que ios esfueraoe realizada 
hasta ahora para el c t e c u b r i r r ü p ^ 
t o . d « este suero ha i r ian resuitarf 
inú t i l e s , porqu^ . se d i r i g í a n exív 
sivaime^rte ai hallazgo de mt̂v 
para combat i r los microbios S^t 
fiebre t ifoidea, s i n poiner atfencinn 
en las secreciones n e u r ó t r o p a s 2 
e n t e r ó t r o p a s que poseen toá̂ iZ 
fases esenciaaes de la enfermedad*^ 
en Jos s í n t o m a s principales. y 

Ea profesor Vincent h a innu i r i 
zado ccnitra esta enfermedad a 4' 
baíllos que e¡ Estado habla pu^" 
t o a su disposición, , quedando con 
v ida aquellos que fueron Bometiüos 
a t r a t a m i e n í í O y muriendo eü msto 
Se h a reservado ê  profesor Vinccat 
una d e c l a r a c i ó n , que h a r á , m n o 
menta oportuno, sobre -los r e s u l t é 
dos obtenidos can los enfermes 
por é l -tratados.—Efe. . , 

puede establecerse de un modo G-on- ^inco de 29.150; dos de 32.000; uno 
creto, ya que como es natural cadrí "de 42.100 y dos de 35-500. 

I tal ia se había esforzado por crear cual mantiene en secreto tanto sus 

N o t a d d e E d f u c c i e l ó i i N u c i o n a l 

i D s t í f c a t o p l a e i o n a l 

d e E n s e ñ a n z a C D s d i a 
Curso de 1943-1944 

Enseñanzas Oficial y privada 
MATRICULAS GRATUITAS 

Seis portaaviones. 15 cruceros pe
sados, 50 crueeres ligeros, 180 des-
truetofes/ 69 submarinos, '51 gua*--
ckacostas, 44 buscaminas y posaníi-
nas. y 250. barcos auxiliares. 
P E R D I D A S POSTERIOR 

A p t i t u d para e1 estudio que n o p o Alemania ha perdido dos acoraza-
d r á ser in fe r io r al t i po de sobre^ ¿ o s : el "Bisma^k,', de .35.000 tone-
s a í l e n t e . 1 kdas y . el "Graf Spee", de 10.000: 

Insuficiencia e c o n ó m i c a que s e r á ! Inslate rra ¡ha perdido, cinco aco-
acreditada mediante una declara- razados: el "Barham", de 30.600 to-
c i cn escri ta de los padres p de celadas; el "Royal Oak" de 29.150; 
quienes legalmente representen a ei "Repulse", áe 32.000; el ^ H o o é " 

En el tablón de anuncios del Ins- ' los menores, en la que s e r á n con- de 42.000. y el "Prince of Wales 
t i tuto se ¿nseatan las listas de los sanados los sueldos, rentia^s y tx>- (le 35.ooo. 
alumnos a quienes se concede matr í - da claise superior a seis m i l pesetas.! E n cuanto a las pérd idas japonc-
cula gratuita para cursar estudios el ^a clase de emolumentos, a l ob- , ̂  y norteamericanas, los partes 
próximo a ñ o escolar cuyos interesa- J^o de jus t i f i ca r que n o tienen^ u n ^ ías batallas del Pacífieo no coin-
úos viwien obligados a formaVzaiias ingreso anua l superior a seis m i l ciden n i mucho menos; pero se put-. 
dentro del corriente mes anulándose pesetas. de admitir cerno totalmente per i l 
la concesión en ca^o contrario. I . Impos ib i l idad de obteoiier i n s c r i p - , <los los siguientes acorazados: 

Presen ta rán el Libro de califica^ clones y servicios gra tui tos docen-1 JaPÓn.' dos: el "Har ima" , de 
ción escolar y abonarán los derechos ^ PO^ no exist ir e n el luga r de 9̂-330 toneladas, y el "Congo" He 
de timbre correspondiente. í l a residencia del a lumno o de sus 2P-330 t ambién . 

Ijos que no figuran en dicha reía- mayores I n s t i t u t o o Colegio reco- Estados Unidos.— 5: ea "Oklíaho-
•ción se consideran siin derecho a ella nocido legalmente. m a " , de 29.000 el "Ar izona" , ds 
y pueden enterarse de los motivos c i r L a Secc ión P rov inc ia l de Se'.ec- 32.600; ea "Maylamd", de 31.500; e l 
la Secretaría del Centro. \ción y P r o t e c c i ó n Escolar, con l a "Teinmesse", de 32.200 y ;el "Golb-

CONVOCAXORIA PARA BECAS c o n c S ^ 6 v T ^ t J ^ J ^ 'T^ ̂  32'500 
concursanties, y con los anteceden- CONSTRUCCIONES • • 
tes que e l la misma pueda propor- ' 
clonarse pa ra garant izar e l mayor , ^ TS nufvas construcciones (y 
acierto, es t ludlará l a prueba o prae- .^J03 na t i i r a imen te son i n c o m -

sente camvocatoria para proveer bas a que h a b r á n de someterse los Vlrotos)> se sajbe: que e l J a p ó n te-
O C I i O becas para estudios del Ba- aspirantes en las fechas aue s e ñ a - m a e n cor is tnicci6n cua t ro acora 

L a Secc ión Provincia l de Selec
ción" y P r o t e c c i ó n Escolar estiabie-
c ida en d icho Centro, hace l a pre-

chi l le ra to . 
Las soLicitudes se a d m i t i r á n has

t a el día 30 del corrientíe mes in-

l l J f & M l l I M 
Constituida en esta provincia la Lo que hago público para conocí. 

Junta de Libertad Vigilada, y en miento de los liberados y empresas 
Cumplimiento de lo ordenado en las que tengan ios másanos a su serveio 
circulares número 1 y 2 de la Comí- Cualquier "duda que pudiera susci-
sión Central de. Liíbertad Vigilada, be tarse respecto del servicio de libertad 
pone en conocimiento dê  los libera^ v.'éilada esta Junfe, provincial lo re
ídos y empresas en que estos traba- solverá bien verbalmente o por-escri-
jen lo siguen te: to. - - ^ 
DOMICILIO DE LA JUNTA: Se en- El Fiscal de la Audiencia Territó-
cuentra instalada en la Pificalia de riaJ) presente de la Junla Pnnl* 
la Auoiencia Territorial, hab'endi • • . _ •-
filado sus horas de despacho al pú- ciaI de L,bertad Vigilada.- tuciáno 
büco de cuatro a seis de la tarde to- Suarez Valdes. 
dos l£)s días laborables, durante cu- -„^1.. „. 
yas horas a tenderá cuantas cónsul- m _ - . , / , 
tas y peti&ones :. verbales 'se le for- t f l 4 5 OIAS l l A I I - SISO 
mulen. \ | 

CARNET PARA LIBERTOS: To- e n f e f r S l J o t « R • C*U\XÍ» 
eos los que se encuentren en líber-
tad condicional, y residan . en. esta1 
provincia, ent regarán 1 los que res:- j 
dan en está capital en la oficina de 

1 1 0 0 c a d á v e r e s 
ia Junta provincial, los- que io h a g a á A 
en las cabezas de partido en los juz-
gados de instrucción y los de las de-! 

censecueacia del hambre 
que reina en la caoifcJ 

mas locahdades en el juzgado mun:- ^ , . . . x- N 
cipal de su residencia, sin pérdida, C ^ c u t a . - E l hambre continua m 
de ?-empo tres fotografías de Umaho ciendo_ numerosas victimas entre la 
carnet con el f in de que se les expida P^jacion de esta capital y de o t e 
el carnel de protección y tutela a ciudades de la provincia de Bengala 
que hace referencia el artículo 11 del * pesar de las medidas que con ^ 
decreto de 22 de Mayo de 1943. De ^ L ? 5 . . ^ e ^ a . ^ ^ ^ ^ J ! ' ' 
estas fotografías, l levarán en .el re
verso las indicaciones siguientes: 

Primera fotografía: Nombre y ape-
Uldos; segunda fotografía: damicUio * « * ^f„„e„ntÍ! 

aiitoridades, según anuncia la agen
cia Reuter. 

1 El diaivo "Statesman" de Calcuta, 

y el quince de Septiembre fueron 
ferrados más de 1.200 cadáveres en 

hk^o/i .Hrvíio^o- ^ esta ciudad. Más de 3.500 person&s hbertad vigilada, es han ^ ^ ^ . ^ ^ entre el i8 

y población y tercera fotografía: nú
mero 3. 

E l carnet de 
documento de 
las actividades de la 

ident/dad pam todas y X i e " d7^pt iembre . ^ 
1 suministro de víveres es aún m i n 

i a n opor tunamente ~ " - zado3 ^te 40.000 toneladas cuyas btexzáo sm que c a b i é n d o l e pueda especialmente en el ¿nteriov 
Hecha la a ú i u d ^ a x í i á n ^ h a r á ( lui l las fueron Puestas en 1938. Se ^ molestado en el ejercicio de su £ e ^ ' ^ ^ 

púbMca l a ^ i ^ o r a ¿ i alguno de ellos h a e n - , ^ a normal Con él podi-a obtcneiVde ^ ias ^ reíaizail 
clusive, y deben dir igirse acompa- con l a d e c l a r a c i ó n e g r e s a de q u ¿ t r a ^ 0 * n ' ^ r v i c i o . . ios documentos necesarios para su o p a í a recibir y wm* a^ 
nadas .deLübro Escolar del a l u m n o ' s i beneficio concede f a t u i d a d en^ R e m a n í a h a botado durante . l a r e h a ^ t^1011'. cartllla ^ niños menesterosos. Las asociacior.es 
y de K ^ j u s t i f i c a n t e s necesarios, a l la i n s c r i p c i ó n de cufso v en fos ^uexra e l " V o n Torp iz" , de 35.0.00 servia como ^ivoconducto en el pendjab y en Bom-
s e ñ 5 r presidente de d i cha S e c w ó n 1 servicios complementados y ¿ e 1ton,eíada^ 
Provinc ia l 

Las coaidiciones que h a n de re
u n i r los solicitantes s e g ú n las dis^ 
p<>sicion¡es vigentes, son las que 
siguen. 

B o c h i l l e r o t o 
ENSEÑANZA O F I C I A L Y P R I V A D A 

Pr imera e n s e ñ a n z a a cargo de 
profesorado competeinte de ambos 
sexos y en ciases graduadas. 

Comiercio y asignaturas comple-
meantarias. 

Academia SOTILLO 
Moneda 23, pr imero . 

L 

K m m 
O C U L I S T A 

Vm CALVO 18 Telefono mi A 

wecho á cont inuar eri su "disfrí i te I E n cu,anjto a Ing la te r ra , se sabe 
hassta l a t e r m i n a c i ó n del grado de flU!e h a Puesto en servicio entre 
Bacíhiller, miem^ras s igan concu- i94J ^ 1942' c inco nuevos acorasa-
rr iendo ea el interesado las condi- dos de 35-000 toneladas, que son el 
clones de a p t i t u d pa ra el estudio " K i n g George V " , "Duque of Y o r k " , 
y l a escasez de medios e c o n ó m i c o s , ' — _ 

lo que s e r á apreciado en cada ca-1 « I • f • I 

so p o j M a s e c c i ó n p rov inc i a l t l c a d e m i a l o i n e r c i o l Esta Secc ión Provincia l aliendi-

v f a ^ l i a ^ d f i nh ^ p ^ o r 18. l - 0 - B a c M l l e r a t o . 
xk d S v S a m e n ^ ^ Comercio oficial con t ab i l i dad , T a . 
í a b e c ^ Mecanografiar Id iomas . 
n J S T 1 ™ Oposiciones para Correos. Facto-pesetas anuales p o r ' meses a n t i c i 
pados, d i s f r ibu ída la can t idad t o 
t a l e¡nitre los que const i tuyen ñ o r -
malmene e l curso, b ien d i rec tamen 
te sil interesado, bien a sus padres o 
encargados para aue puedan cos
tear l a estiancia etiVa dccailidad don 
de el a lumno o a lumna haya de 
cursar sus estudios, o el abono de 
recto de los gastos de in ternado a l 
director del Colegio elegido. 

S e e e l ó o A d m i n i s t r a t i v a 
d e P r i m e r a H n s e ñ a o z a 

Por ignorarse el domicilio de doña 
Dolores Concepción González Tabla
res, debe pasarse por esta Sección 
Administrativa de Pritnera Enseñan
za para un asunto que la interesa. 

res, Banca pr ivada , I n s t i t u t o Na
c iona l de P r e v i s i ó n , etc. etc. 

E l estilo, clase y precio 
que V d . prei ieré.» 

J l í w c b l c a 

FABRICA. San Pedro y San Fellcot 
AUfVlACEM V CXPOSlCK^Ni 
C « l « r a f « . . T e l é l o n o &160 

C U R O O S 

así como podrá concertar contratos ¿ ^ " ¿ ¡ ^ organizando' centros de * 
de trabajo y arrendamiento. i ^ h n « finp5 —Efe 
PRESENTACIONES M E N S U A I ^ S : I copo para dchos íines. Ele 
Se sustituye la presentación de lea ~m ~ "¡Z " j 
liberados en las cárceles, como hasta' JCfUg OCl (jt 'CIvíO 
ahora se venia haciendo, pgr las do] ^ ^ g _ 
los misinos ante tas Juntan Locales & • # g ^ n ^ S Q | C V 
de Líbei tad Vigilada y en las capi-| " w ^ 
tales ante la Comisarla de orden P^1'. H £ R N [ D 0 S: p a r » l a conten 
blico. 

Con objeto de .evitar pérdidas de c lón de la» fcemlaa u*ad W*** 
j tos GRADO. 

tación pekonal por una declamcW J^c^^^^ o ^ 

n*s& fie P r l m 84. praU B U R G O S 

" ^ i Se construyen toda cías© d e ^ 

jurada "de liberados extendida en do 
oumento oficial que a d'cho efecto 
facilitará la Junta Provincial, dpii'ie 
la entidad o empresa en que traba
jen ha rá constar los nombres de to
dos los que se hallen en libertad con
dicional a su servicio. 

E l citado documento irá provisto 
de sellos y firma del empresario o per 
sona que legalmente le represente, y 
en él se ha r á constar la calificación 
de conducta de los trabajadores lilje-
radas. 

E l (incumplimiento de la presenta*-
ción del liberado, en cualquiera de 
las formas que elija, será puesto en 
conocimiento" de la Junta Central 
por esta Provincial, pudendo inclu
so llegarse como sanción a la revoca
ción de los beneficios de libertad conr 
dicional conceddoS. 

A H I S A D O S f l H O S 
í ícoreí-coriacs 

A n í s d e l C l » 

V . D E L B A R R I O 
SMéfUM i l - U . - - • O T O 0 * 

MK 
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C h u r c h i l i a n u n c i a q u e e l s e g u n d o f r e n t e 

s e r á u n a r e a l i d a d e n m o m e n t o o p o r t u n o 

C a l i f i c a d e g o l p e 

l a l i b e r a c i ó n d e 

¡jl Gobierno Badoglio 
(Viene de primera página) 

d e g r a n a u d a c i a e i n e s p e r a d o 

M u s s o l i n i p o r l o s a l e m a n e s 

s e constituyó para gestionar la paz 

riP ios centros de producción bélica 
% Alemania y aseguró que. soia-
ínente la aviación británica-manüe 
M en acción, casi un cincuenta por 
riento de aviones más que Alema
nia "El progr&so continuo de la 
nre^onderáncia aérea anglonortea
mericana —agregó— ofrece la po-
^biüdatd de saturar Ia3 defensas ale 
manas en tierra y en los aires. La 
oalabra saturación tiene una sig-
íüficación es(peciai eñ el dominio 
e-cneral de la guerra aérea". E l Pre 
míer afirmó que si- podía ser alean 
zado cierto grado de s/atumclóñ se. 
rían provocabas reacciones de enor
me iniportíancia, que harían, posible 
la destrucción metódica de todas 
las instalaciones de importencta mi 
Étar en el sentido más ampüo, ''La 
dominacióia ítérea estratégica com 
pleta de Alemania por flás fuerzas 
anglomjrte^ericaaias «Stá ft^rá 
de nuestro alcance, ni siqitíera para 
1944, y acarrearía consecuencias 
que 'no put̂ den ser medidas, pero 
que serian indudab^mente profun
das. Todo esto defee ser considerado 
relacionándolo con la lucto1 gigan
tesca en un frente d̂e m&s de tres 
mil kilómieítros". 

Churchül prosiguió: "Nq debemos 
permitir en - ningunas circunstan 
cias que estás tendencias favora-
b'es debiliten nuesííro esfuerzo de 
guerra o 'nos conduzcan a suponer 
que nuestros peligros han pasado y 
que la guerra se aproxima a su 
fin. Por el contraria, dé tenos es
perar que éste terrible enemigo, 
que nosotros goSpeaimos tan íor-
midablemenU;, haga esfuerzos fre
néticos para rechazamos." 

Rechazó después como probabíe-
mentte desprovistas de fundamen
to, las alusiones de los jefes aie-
ma'oes "a nuevos métodos y nuevas 
armas. 

Refiriéndose después a 3a canlí-
paña submarina el primer ministro 
declaró: En ios cuatro meses que 
terminaron el 18 de Septiembre ac. 
tual, no ha sido hundido ningún 
barco mercante ©n el Ñófrte deJ 
Atlántico por la acción de los sub 
marinos. En la primer quincena del 
mes porriente no ha sido hundido 
ningún barco aiiado en ninguna 
parte del' Muudo, hecho sin prece 
dente en la historia de la guerra 
actual. El hundimiento neto de los 
barcos mercantes se eleva a seis 
millones de toneladas y si sigue 
el estado de las cosas favorables, 
muy pronto habremos reemp-azado 
todas las pérdidas sufridas por las 
paciones unidas desde el comienzo 
de la guerra. 

Después de mencionar las ope
raciones en las islas Salomón y 
wueva Guinea y de rendir home
naje all general Mac Arthur, Char-
S V e r ^ milimisino prusiano ae^n s«r e*-
P o S T r i e s ^ S arpados. "No prolongaré - a ñ a d i ó -
Por etapa a medida que transcu
rran los nMes". 

Abordó después el primer minis 
xro la cuestión iüaiiana. 
fn'?1 Gobie^o Badoglio —dijo— 

creado con la intención de ha-
^r iu paz, conforme a la voduntad 
¿;T;a nación. Una vez que el Fas-
esmí1 fué ^^^ado, nosotros bus. 
aaios vivamente encontrar a al-

rarnn autorida<i con la que pudié 
üitííu Para llegar a la ca^ 
In^1*11 ^condicional de Italia, 
denf^ fueron hechos son 
íin JrJr- ^ P01̂  el gobierno Bado-
enviS ^ 0 condiciones-de paz. lül 
oonci ltaliano en Lisboa no se 
tíracoiv condicior.es aliadas, per 
feiíii^^33 3Ue fueran, sino que 
el dr2- que el fm de su visita era 
Iia l^Sfutir ^ forma en oue Ita-
^ d a ^ unirse a aats Nacioiies 
tiia 5f :1en.la guerra contra Ai^ma 
traba i /1110™^ ^ 56 enconu 
Quiera ^opas italianas cuales-
maiipt ^ ^ ^ ^ n d o contra los aie 
^ ^ , atañamos a estas tropas t o 

dijo que este obró con respecto, a, 
los aliados lo mejor que pudo, con 
valor y buena fe aü propio tiem
po. "Nosotros ofrecimos hacer de su 
cender una división nortéame rica 
na en Roma, al mismo tiempo que 
fuera, deciaraílo el armisticio, con 
el fin de rechazar a las dos divi
siones acorazadas aílemanas, pero 
a causa de ia llegada de los a fé-
manes al terreno de aviación de 
Roma un día o dos aoites de la de
claración de aimistlcio, no fué po
sible poner en ejecución esta pa.te 
del plan, esúe plan era bastante 
audaz. L a capítuüación incondicio
nal comprendía, naturatoente, to
dos los extremos. Había una esti
pulación especial para la entrega Je 
Mussolini. No fué poisófoíle, sin em-
bargo^ que fuera entregado ê peoisu 
y separadamente antes del armis
ticio y antes de que nuesftro prin
cipal desembarco fuera^ efectuado, 
pues esto hubiera revesado cierta
mente ^ intencióm díel Gobierno 
italiano al enemigo". 

"Tenemos razones para creer que 
Mussolini estaba vigilado por fuer
te guardia y en lugar seguro; era 
ciertamente del mayor interés para 
el gobierno Badogílio el asegurarse 
de que no se escaparía. Müssolinl 
ha declarado que iba a ser entre
gado a los aliadas. Esta era real
mente la intención y se habría cum 
piído si « o hubiera sido por circuns 
tancias enteramente fuera de domi 
nio. Las medidas que adoptó el go
bierno Badoglio fueron cuidadosa
mente establecidas y eran las me
jores que se podían adoptar, pero 
no se proveía un descenso en pa
radaídas tan importante como el 
que los arJe¡manes eíectuáron en el 
punto donde se hallaba detenido. 
Fué un golpe de gran audacia 
realizado con grandes fuerzas, que 
muestra las muchas posibilidades 
de esta naturaleza que se presen
tan en la guerra moderna. Creo 
que no hubo negligencia ninguna 
m falta de fé por parte del gobier 
no Badoglio. Los guardias tienían la 
orden de disparar contra Mussolini 
en caso de una teintativa cualquie 
ra para soconerlei, pero faltaron 
a su deher, teniendo en cuenta 
que las fuerzas alemanas, conside
rablemente mayortes, que descen
dieron de los aires les hubieran 
considerado como responsables de 
su sailud y seguridad". 

Churchili afirmó a continuación 
que el Gobierno Soviético autorizó 
al general Eisenhower para que 
firmara el armisticio en su nom
bre. 

Churchili terminó la primera par 
te de su discurso afirmando que 

r>yo después qiie Edén repre-
se^itará a la Gran. Bretaña, en la 
conferencia tripartita entre los mí 
nistros de Asuntos Exteriores —o 
de sus representantes—de la Gran 
Bretaña, Estados Unidas y URSS. 
AÜn«mitó asimismo la esperanza 
confiada de que antes de finalizar 
el año, se celebre una reunión en
tre Rooseveit, Stalin y yo. 

Churchili agregó que la URSS y 
los Estados Unidos - aceptan que e¡ 
Comité francés de liberación na
cional se halle: representado en la 
nueva Comisión que . esrtá. sifendo 
constituida en el Mediterráneo, en 
un í&ano de igualdad con las tres 
grandes potenciáis' que: hacen la 
guerra- a Alemania én Europa. 

E l primer ministro británico ger
minó su discurso diciendo que coiir-
sidera que el resitablecimiento de 
Francia como una de ías grandes 
potencias de Europa les un deber 
sagrado, del cual no se apartara 
jamás la Gran Bretaña. 

M discurso de . Churchili duró 
dos horas y siete minutos .—Efe. 

[ O É i l i o a 
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Puesto que puedes, no ' s-
peres a más tarde a of jer 
tu pequeño esfuerzo «' .yu-
da !de 1)» . Patria; !C-»crega 
cuanto antes e¿ pairea irise-
vibte a la Delegación P¿o-
vihcial de lar Sección Feme-

Dice el m a r i s c a l Badogl io a l pueblo i t a l i a n o en un 

m e n s a j e di fundido por R a d i o Arge l 

Londres—El mariscal Badoglio más que una consigna: Arrojar 
ha dirigido al pueblo italiano el fuera a los aAemanes. Los angloncr 
siguiente mensaje, que difunde la teamericanos, antiguos camaradas 
Raidio de Arged: | de armas del Biave y Vittono 
- 'TtiaíLianas: lesisür equiva'-e en Véneto, no han dudado en decían
la actuálidád a existir. No hay rar que su objetivo fiínaa es la msu-
otro medio. Tenéis en vuestras tria, rrección de una Italia fuerte y uní. 
nos muchos modos de hacerflo, ¿o- da y no nos negarán ayutfa. cuando 
bre todo, con la guerra de guejri- llegue «a momento de reparar ios 
lias, de la que habéis dado ejem- daños de la guerra y de reconstruir 
plb ai otro lado del Adriático. Los nuestro porvenir. Combatid a les 
alemanes quieren causarnos per- l aJemanea. Sa¿id de vuestras cíuda-
juicios, y hay que hacer frente a des y marchaos al campo. Cortad 
esta prueba —la más dura de cuan las líneas de comunicación. Bn te
tas hemos sufrido— y vencería, dos los puntos donde encontréis 
La venceremos. Vuestro deber abso- pequeñas unidades enemigas, ata-
soiuto es combatir ad lado de ios cad;la£í y dtestruir su material. Y &c-
británicos y norteamíericanos con^ bre todo, no bandonéis üa lucba.it 
tra los alemanes. No olvidéis que Vamos a realizar una paz justa y 
todos ios propósitos relativos a la duradera, la que dleeaeaanos todosí, 
cápithilación incondicioíñal h a n la que nas traerá In^aterra". 
caducado y no se aplican a* lás oír- | ,• > —0— 
cunstancias modificadas de la hora Londres.—El mensaoe del maris-, 
presente. Hemos intervenido de ma' cal Badog-Uo luc radiado el jue% f̂i 
ñera decisiva contra los alemanes, último por una nueva emisora ofi 
a consecuencia de la actitud agre- cial que Ueva el nombre de "Eadlo 
siva de estos. Cooperaremos junto Italia" pero su pubMcación w fué 
a los británicos y norteamericanos,' autoTÍzada• por el cuartel generad 
que aceptan nuestra ayuda en la aliado en Africa del Norte hasta 
tarea de expulsar a te alemanes de ayer, en que se recibió por radio de 
nuestro país. I ia península italiana^-Sfe. 

Después do la firma del armistL! „.,^,„ , 
cío penisabamos deponer las ar
mas y abstenemos de cuaüíquier otra 
acción. Si$ embargo., pronto nos 
dimos cuenta de que tiodjas las di
visiones alemanas atácaban a n u é s 
tras trepas. Las tropas y üosi ciuda
danos • itaüanos vieron lo que te
nían) que hacer. Y ent todas par les 
tómaron las armas. No podemos 
cóiisentar óuc los aTemanes traten' 
^ nuestro país como territorio ocu 
pado. Hoy no hay para nosotros 

f t e u n i ó f i e x t r o o r d i n o r i o 

d e l O o b i e r n o j c p o f i é s 

D e c i d l e I s a d o p c i ó n d e e n é r g i c a s m e d i d a s 

d e o r d e n i n t e r i o r f t e n f e a t a s i f u a c i ó n m l t i f a r 

Tokio.— 
unido, en 

Esta mañana se ha - re-
sesión extraordinaria.., el 

f l d e l e g a d o n a c i o n a l 

d e Prensa , e n Burgos 
(Viene de primera página) 

fatura provincial, donde fué . recibido 
por el jefe del Movilniento en Bur
gos, camarada YUera, con el cual ce
lebró una cordial entrevista. 

En el Palacio del Coordón, el ca
marada Aparicio fué cumplimentado 

se podrá mostrar cierta indulgen-¡ por nuestro director, y ambos, Junta-1 
ia colín los paisas aliados de' Ale- ; mente con el señor Zamora, pasaron' FT07.0"0' ,se íl.ir]glra. no solo al pue Sobre el suelo. La temperatura ha 

Go'bíerno japonés. La rcuni-ón fué 
bastante larga. Según informaciones 
de carácter oficioso, el- Gobierno ha 
decidádo la adopción de enérgicas 
medidas de orden interior, para ha
cer frente a. la situación militar que 
piesenta actualmente síntomas de gra 
vedad. 

Los detalles •dexcsas medidas serán 
hecho públicos mañana por ila Ofi-
f.ca de información gubernamental. 
Se anuncia también que el primer mi 
nistro. Tojo, el miércoles a las 19,30 
(hora de Tokio), pronunciará por 

radio un importante discurso, que se
rá retransmitido por todos los pues
tos de Asia Oriental. E l primer mi 
nistro. refuiéndose a las medidas en 

Madre, cuando te haBlets 
preocupada por no saber Qice 
remedio prodigar a tu hijo, 
recurre inmediatamente a 
las ienferraeratl y jiivulgD^ 

~? doras de la Sección Femenj-
T ha. 

tafiiiilo es l ÍÉ 

te Baiiya loil i 

C o m o m e d i d a d e e n s a y o 

Nueva York—En todo el terikero 
oel estado de Nueva York se or;ltnO 
tr oche, por soipresa el oscurep-mien-
to del alumbrado, con el fin de hacer 
'mi ensayo.—Efe. 

l m á m el l i m 

m i f l i i i s 
Madrid.— A última hora de esta 

íarde, ha descargado una fuerte llu
via sobre la capital, que duró aprc-
xinladamente, dos horas.—Cifra. 

Ciudad Real.— Esta tarde, a las 
4,30 lia descargado una fuerte tof-
menta de granizo y chubas-cos sobíe 
»la 'comarca. 

Los granizos, aproximadamente de 
centímetro y medio de diámetro, rom 
pieron numerosos cristalies. Su es
pesor ha sido de cinco centímetrrOs 

mania si abrevian la guerra, pero a la Redacción de DIARIO DE BUK-' ^ío Japones sino a todos los países 
el régimen nacionalsocialista y el GOS, en la cual so hallaban todos i de Ia Gran Asia Oriental 

^ f 6 ^ ! ^ ^ inilitiarisino prusiano deben ser ex-1 Jos i-edactores. 
El delegado nacional convei-só afa-

inútilmlente esta guerra ni un sólo blemente con ellos, interesándose 
dia*'. 

Después del- Intervalo para co
mer, Chuixliill declaró: "los in-
fonnes del campo de ¡ batalla de 

Desp ̂ y^da posible. 
des aludir a las dificulta,. 
tío pTI.56 ^asieroni al "desgracia-

Gobierno Badog-lio", Churchili 

ayer no dejan ningún, lugar a du 
da de auie el enemigo lleva la p¿or 
parté(( que nuestras fuerzas princi
pales se hallan ñrmemeiirtíe esta-
bLecidas en tierra^ que el octavo 
ejército ha entrado en acción en 
el lugar convenier.íte, que hemos 
vuelto a tomar la iniciativa y «que 
podemos avanzar ahora hacia el 
Norte en nn amplio frente. 

E l primer ministro llamó al. fren 
te mediterráneo "tercer frente" y 
afirmó que el segundo frente exis
te ya pottenciaimente, aunque ¡no 
ha sido abierto aún. 

" E l segundo frente —prosiguió— 
existe como preocupación princi-
pai del etemigo. No está aún en 
juego pero llegará fei momento. 
Será desencadenada una invaisión 
en masa al continente, partiendo 
del OestJe y en combinación con 
la invasión del Sur. Me niego a '̂ s 
cutir sobre cuándo, dónde, cómo, 
o en qué escaüa será emprendido 
el a s a W . ; : 

por sus funoones y problemas y fue 
obsequiado con una copa de vino es
pañol. 

Kl jefe provincial del Movimiento 
y gobernador civil ofreció al camara
da Aparicio un almuerzo y terminar-
do éste, el delegado nacional de Pren 
sa continuó su viaje haci'a Vitoríia,1 
siendo despedido pw el propio cama-
rada YUera, el delegado provincia! 
de Educación Popular y nuestro ñt-
récte. 
LLEGADA A VITORIA :—: 

Vitoria.—El delegado nacional de 
Prensa, camarada Juan Aparicio, 
ha llegado a últim ahora die la tar
de procedente de Pa'encia y Bur
gos. Fué recibido por el goberna
dor civil y jefe provincial del Mo
vimiento, a quien acompañaba el 
delegado provincial en funciones 
d^ la Vicesecretaria de Educaron 
Popular. Poco después, el camara
da Aparicio fué saludado en el ¿di-
ñcio de Falange por eí secretario 
provincial del Movimiento y todos 
5os delegados provinciales de ser
vicios, así como por ej director de 
"El Pensamiento Alavés" y otras 
jerarquías. ̂ C i f ra. 

La Revista "Y" es la más 
completa instructiva de 
las revisitas de hoŷ  suscrí-
betje a ella en la pelegación 
Provincial de la Sección 
Femenina, porque la encon
trarás amenísima. 

La caso m á s g r a n d e 

de M a d r i d 

Viven en ella 5 0 0 familias con un 

tota l de 2 .000 personas 

Madrid.—La casa más grande de 
Madrid está edificada en el paseo 
del Pacífico, según informa un pe 
riódico de esta noche. Viven en 
ella quinientas familias, que ha 
cen uin'total el número de dos mil 
ptensonas. L a casa tiene 275 cuar 
•tos cuyo alquiler oscila enttre 48 y 
100 pesetas mensuales. Esta casa 
fue construida por el año 1930 y 
tiene dos ascensores y dos escale
ras y uim 5p?o portero, el cual tiene 
que consultar las listas de vecinos 
cuando se le pregunta por alguno 

descendido notablemente y el cielo 
sigue cubierto. La violencia 'del agua 
fué tal, que la parte baja de la po
blación quedó inundada en algunos 
puntps. Se teme que los viñedos, don 
de comenzaba a recogerse el fruto, 
hayan sufrido graves daños. Eí su
ministro de fluido eléctrico' quedó ia 
trrum^ido durante la tormenta. i 

Sevilla.— Sobre Ecija ha descarga 
do una fortísima. tormenta, con aguí^ 
ceros verdaderamente torrenciales 
que se prolongaron largo tiempo. K 
consecuencia de la lluvia sufrieron 
daños las instalaciones de la feria, 
y en algunas calles bajas se produ
jeron inundaciones. Tuvieron que in
tervenir los servicios especia'les del 
Ayuntamiento para prestar socorro 
a algunos vecinos. 

Fué suspendida la corrida de fe* 
ría.—Cifra. 
Í§\I*V..I- 1 ¡ "i"01; o_ 1 

Córdoba.—Esta tarde descargó una' 
gran tormenta que duró dos horas 
aproximadamente. Estas lluvias, aun* 
que escasas, han producido gran con
tento entre los labradores, que del 
esta forma, ven salvadas sus cosechas, 

EFaguá caída es singularmente be
neficiosa, para ablandar la tierhi y 
prepararla para la siembra y dar for
taleza a los olivos, cuyos frutos co* 
meneaban a caerse a causa de la te
quia.—Cifra. 



E l D í a e n l a C l u d a d i D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 

^ * empieza a ser delicio
so ^-véase el día de ayer - poique el 
calor ha dejado de conslítiiir un tor
mento asfixiante, parece que nos que
dan pocos días para disfruíar de es
tos inefables encantos, a juzgar poi' 
Sas predicciones que siguen haciendo ¡por allí improvisados astrólogos. 

Claro es que el Otoño ya está e«-
t'itna —ayer hizo su entrada oficial— 
y que a partir de este momento no 
Jhay día sin las correspondientes ai-
íernativas atmosféricas. 

Por lo demás la vida burgalesa 
-continúa encalmada. Si cveepluamos 
ia estancia en nuestra ciudad deJ 
«delegado nacional de Prensa, llegado 
ayer procedente de Palencia, podemos 
sinletiitar la actualidad ciudadana Cou 
eS consabido "sin novedad". 

Mientras tanto. Burgos, se apresta 
para goxar los últimos días del re
poso y del halagador clima estival, 
mué ya* forsíosamente, nos brinda sus 
póstumos enGantos.-t-B. I . 

nietos y demás apreciaWe familia y 
en especial al hermano de la finada 
uou Julio Valladolid. acreditado in-
üusírial dc esta plaza, enviarnos la 
expresión de nuestro sentido pésa-

* WM & sortcoi del cupón pro-c!«-
e^Vebrado el día de ayer, resultó 

premiado el intócft) 236. 
Comprad el cupón pro-íciegos y 

Aoctritaiiréis *' uisa obra ftatriótica. 

OBSERVACIONES METEORO
LOGICAS.— Barómetro: A ias sie
te de la. mañana. 688.3; ^ las dos dc 
la tarde, 686.4; ^ ^ siete dc la tar
de. 682.5. 

T e nn ómc t r o: M á xj m a a la so KA -
bra. 20.6; mínima a la sombra, .10.0. 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete de la mañana, E—6 Km.; 
a las dos de la tarde. ENE— 6 Km ; 
a las siete de la tarde. 'E—6 Km. 

Recorrido, 220 Km. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO— 
defunciones: FeVpe. Cueva Risco, de 
.Burgos,''"l-'-mes,' Casa de Caridad. 
. Nacimientos: Mari?» del Carmen 
Martín Rublo, José María Giménez;1 
Femándca, Elena .rAntolín piez^. Jo-j 
sé Luis Alvarez ' Páramo, María del] 
Carmen XX.éz del Río, Lucía Arnaa: 
Cuesta. 

V. 9605. Valentín Benito Benito, de 
iií años de edad, domiciliado en la 
calle de Cabestreros número 2. re-
.'•iltando con una contusión con eró-
' ión en t i tercio superior del mu-lo 
c trecho y contusión con erosiones 
cu ambas regiones inguinales. 

En la Casa de Socorro se ie pres
tó a^stencia facultatSH'a. carifílcán-

^ose su estado de pronóstico reser
vado. Sepuidameute, fué traslada lo 
•a su domicilio. 

ACrRADECIMIENTO.—La viuda y 
íajarlia de don Elias Garületi de los 
IXiüzcsj (q. c. p. d.) en la imposibili
dad de díriííírso directamente a cuaA 
tas personas. se interesaix)n por la 
enfermedad del finado y asisírerón ai 
euüeno y funeral. Xcs agradece pot 
luieslro conducto los test muñios de 
L'orcoieucia recibidos. 

U R C A S C R Q B E R 
Kunca han fallado 

Numerosas referencias en Burgos 
Representante en Burgosi 

Uríbarri, Barrio Gimeno, 9% 
^Teléfono 2152 

A R R O i X A D O POR UN AUTO 
MOVI L.—• En el día de ayer 
arrollado por un automóvil matrícula. 

m m m m 11 m m 
AVISO 

El vapor.. "Monte Albértia". de la 
Compañía Ibarra, saldrá de Bilbao el 
.día 29 .dfe Septiembre. actual, condu-

fa£ ciendp-valijas diploanáií cas para paí
ses de Améiica del Sur. 

Dr. Ojeda Carcedo, suspende su 
consulta hasta ,el día Ifi de Noviem-
bré. -• •.. • •„ 1 

De paso por nuestra ciudad y por 
último día se halla el viajante' del 
Anuario ; General, de España (Bailly 
BatTieire y Riera) que visitará, a 
nuestros industriales y comerciantes 
en • general. 

Se hospeda en el Hotel Avila., 

NECROLOGICAS.— En !AHcair
te, donde residía desde hajee irut-
cho> años, ha fallecido la señora do
ña Catalina Yaíladolid Prieto, viuda 
de don Daniel. Casado. 

A su apenado hijo, don Ernesto. 

TEATRO PRINCIPAL. •r 
Compañía de Comedias cómi
cas de Ricardo Espinosa, A las 
7 | y I I noche, " E l orgullo dt 
Albacete". 
. CINE A V E N I D A . — Hoy, 

en sesiones de costumbre. "La 
ciudad siniestra". 

COLISEO CASTILLAS — 
Hoy. "Harka", por Alfrodu 
Mayo. . 

S i d r a « t i A r r i e r o » 
La mejor y má̂ s económica, «n 
ívCasa Lastra" — Plaza Mayor. . 
Ultramarinos — Rafael Benito — 

Plasa de Vega, , 
UXtxainarlnos — Angel Navarro — 

Paseo; de la - Ma. 
TOramarluo-3 — E. üe Juana — 

Fernán Qomédm., 
K ^ r ^ s e a t e í » « Dejsositaril» 

CASA "RiSVt,. 
mmm mm a,9 s — xeu. im 
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NUEVOS CAIMINOS VECINALES 
Por el personal de la Dirección de 

Obi*as y Vías provinciales se ha pro
cedido al replanteo del trazado del 
camino vecinal de Talaimllo del To
zo a la carretera de Burgos a Aguí-
lar de Campóo, y el de Barrio Bor 
eos al camino vecinal de Las Horma-
zaa£ por Villahule a la carretera de 
Saldaiia a Masa. 

M m M m m i 
NAVIDADES TRAGICAS, por Agñi. 
ha Chiistie. Biblioteca Oro. Precio. 

5 'pesetas. 
Agatlia. Christie no necesita ala

banzas, Su prestigió es tan grande 
en E^afía como en el mundo ente
ro, y sóio es superado poi- su geuia¿ 
Héi-culeg Pcx.iiot. 

En esta ocasión, el detective beigá 
Se enfrenta con un problema que ad
quiere proporciones de Insoíuble. Un 
crimen en Navidad; un crimen que 
huh'ese podido cometer cualquiera de' 
los qup se encuentran en ia casa don 
de ha ocurrido la tragedia. Sobre to
do cuando se empieza a ver que casi 
nadie es lo que qu&re parecer y que 
más de una'identidad ha ¡r/do suplan 
tada. 

Por eilo, Hércules Poirot tiene que 
resolver el misterio aplicando un bi
gote postran a un viejo retrato. En
tonces, el misterio queda resuelto, se 
sabe quién es él criminal y Poii'ot lo-
gra. un nuevo trñmfo. 

Los amantes de la novela deíecti-
vesi:a hallarán en Navidades Trági
cas lo mejor de cuanto puedan ap^.c 
cer, El interés dé la obra se mande-
no. diestramente, hasta el íin, y la 
solución, lelos de defraudar, admUi* 
hv'iu nías por lo genialmente qu'j ha 
rjdo lograda. 

Completa. este, interesante volumen 
de Biblioteca Oro el mejor cenjunto 
'de novelitas cortas que hemos leído 
en mucho tiempo. 

V i d a e t e r n a 
SANTOS D E HKTM 

Ss. Tomás de Villanueva eb t i 
rencio pbr..-Digna y Emér i ta" '*^ 
lomas pbr.. Mauricio. Cándido V'"-
tor. Inocencio y Vidal mrs. " l ; 

co 

WmÜiést&tm de pago. 
V A Q U E R O 

Misa con rito doble y ^ h 
' de Santo Tomas de Villanui 

(Statujt), segunda 'oración de S1' 
Mauricio y comps. mrs, tercer-i 
lá paz. ' P̂ r 
SANTOS DE MAÑANA ' 

Ss. Tecla vg.. Uno p., Andrés p 
dro, Juan y Antonfo mrs ' e" 

En la Catedral, to*», con rito ^ 
ble y color encarnado de Santa -r 
cía, (Me expectaverunt) segunda 
ción de San Lino, tercera por la p ? 

En la ciudad y la diócesis m'vt 
con rito sem^doble y color S r c a i S 
de San Lino (Sidjligis, del nuev-o l? 
mún de Sumos Pontífices) sê uivs 
01 ación de Santa Tecla, tercera a 
cunctls, cuarta por la paz. A 
CULTOS 

SAN LORENZO. — Novena e 
honor de Nuestra Señora del Pern^ 
tuo Socorro. 

A las ocho de la mañana y a las 
siete y media de la tarde * 

JUEVES EUCARISTICÓS: Comn 
niones según costumbre. 

Hora. Santa a las siete y media pn 
Venerables. 

Meci'a , hora antes se reunirá >i 
consejo y celadoras. 

[lunnilinlíM 
i Procedente de testamejitaria se 
vende la casa, con todas sus de
pendencias de cuadras ;y almace
nes, propia para industria, coa 
llave en mano, sita en Viiiayuda, 
carretera de Logroño. , 

1 Para informes, el test^nentario 
' Manuel Huera del Rio, Duque de 
ia Victoria 3 y 4, Burgos. 

B a r f u e n t e s B lancas 
puede visitarle, 

todo el ano abierto 

i r n i ® a a p « f f ® f 

sicha oucina donde no • 
ssiatem inscritos dispo* úhlté del oficio qm HESEOS 
los obreros anaacian^ 

tes se has inscrito pre-
fiamente «a la .citada 

i9 c u a ^ T S m t £ e K d S « a á i » i f « a iesim Ittt ilm 4 « k m o ñ o n a fcaifa l a r d e l * i% ¡a f a r d e 
Decreto de 34 de Octu- " L 1 1 — . 

'ARRIENDO un local 
o almacén de grandes 
dimensiones y s i t i,o 
¿éntrico. Informará en 
Burgos. Gonzalo Mer
cado, Duque de la 
toría número 
NECESITO urgente 
mente piso amueblado, d« 1938. «* q t» SE NECESTIA 
céntrico.•con sol. "Razón tslmísrao-detcrmina q « oficiala sastaca 
esta Administración. eS- itocumpUrntento de 
GRATIFICARE 500 pe ' ̂ í » * ^ » » ^ 
6i?T.â . quien próp'orc^o- «o», multas ñ£ 
no piso de 25 a 30 du- jO t.SOQ pesetsfl 
ros. Sitio céntrico. Te- XTT,„CTn,A.^T f, 
lefonó 2297. , E NECESITAN ofica 
TT„~„-™1„ , , , . les de Carretería. V i -
URGENTE deseo dos h a ^ . ^ 6o.64_ In{ó̂ s: 

Oficina dé Colocación. 
5E NECESITA mecá
nico montador de c j -
ohes. Informes, en . V i 
toria 2 y Giffcina de 
Colocación. 

SE íVENDEN dos gasó SERIA e importable 
genos en buen estado,. Compañía de Seguras 
smo HMasse" y «Coge-necesifca rttpi^bntaííi^es 

modio BHEABüH: Para Mr VENDO confortable co Bmnmá**- m mmmwmm 
Santa, b;iar primero Novlem-che niño, seminpevo. ™ « a « 8 * ift** 

Agueda, 44. 1.°.- ' bre próximo, vendemos Santa Agueda 14; l.J SE VENDE una no-
COCINERA para sor Uave mano tres casas pisos muy céntricos villa de siete meses y 
vir en Barcelona, se unifamiüai,e% u© va ven(ienaos is.DOO, 10;OCO otra,, de veinte, preña-

bohardillas 6.000. Co da de seis meses, -ra-
mero'al Burgalesa. San z a holandesa. Para 

bitaciones ventiladas, 
bien 'reti-ibuídas. Santa, 
Clara, 14, 3.̂  

necesita cen'buenos m-construcción, muy eco-
formes y sabiendo su cómicas. Héroes Alca-
obligación; I nformen: 2áí 3. 
Averiada. Geneirali£|im% S E V E N D E N 70 fá-
número 5, segundo. negas de sembradura y 
SASTRE; . Se nec^ita vanos edificios en Pj-
aprendiza. Plaza de J o - - T r a . s m p n t e . Infor 

Antonio, 67, 4.°.^ mes. en esta Adminis: 

PARA dormir solo ce
do habitación dos ca
mas. Sun Juan, 32, 4.1"' 
CEDO habitáción dere
cho a cooiña.'a matri
monio solo; Santa Clara, 
14, 2.2, 
CASA tranquila, ceUo-
Jraibita^ón económ^páí 
amplia, bien soleada, so 
lio dormir. Informes 

^Jta Admin^traciíj'a. 
HUESPED ;se desea, 
con buenas referencias 
San Pedro de Cárdena 
número S. 

PERDIDA cartera des 
de Estación Burgos a 
VillaQiürán, sólo inSe-

reísa docxunentación. 
G-ratilcaré entrega;, Al 
íonso Dlaẑ . Duque de 
la Victoria, 13, 4.° Pea 
í̂ ión La Madriíeñ^-

í m&tmmim 
se 
NECESITO oficCala á& 
sastre. Fernán González 
17, 2/-. 
SE NECESITAN medio 

Sargentes 
Mateo 

gas , en 
la Lora, 
|6n. 
OCAS ION 
as.oco kilos todo en re-

en Burños y provine^, 
Man-̂  pi'efeilbie conccü'ndo 

el lamo,, excelentes oo-
, mirones. Informes.' A. Furgoneta Bon¿|aa( 8 

Í^ÍEDIO 
sasti-e, 

**so. Santa Cruz. 3. ^ San Jua 

oficíalas y 
de sastra. 

aprendida amgtí 

traciou. 
SE VENDí: de, ,4,000 íí 
5.OO0 airobas de uva. de 
prjajfra calidad, bfeu:?-
co. moscatel y U-nto 

Cai-nicerlas 
Sastrería Modelo. tratar 

Para : verla y 
en Mahamud. 

Eliezer González, in-
«ffM»ftft fonnes Casa .Gríjelmo. 
™ ™ Ma quinaria Agrícola. 

cubas robie 
oñc'Ailas . de podrá venderse, mgfyi .140— 114 (cántaras), 

s e nocesí'tant jo dispuesto en 1* otras. Lucio Acitores TJI 
3.° dcha. gisiación vigente, a ma (ViUodrigo) ' 

Co da 
San z a 

tandCx", 10. , "tratar con su dueño; 
FARMACIA en . venta. Avclvio Alvaro, ea 
Por reararse su duenoCjucruelo de Abajo. 
de la profesión, se ven-BS VENDE o se cam- MENDO *nueblí/o. pie* 
de farmacia, clasifica-^ia una pareja de bue 8° de Siloé, 6, clialet. 
da . como'' de primera por muías*. Para De cnce a una y de 5 
categoría en pueblo imtratar, con ' Abelardo a % 
portante y _ con excelen-Alvaro. PampUega. VENDEN varios' 

hcia-ndcaa muebles por traslado. 
Carretera de Vista Alegre, 11 (La 
Fuente Nue Castellana). 

TRASPASO local en 
buenas condiciones: la 
formes Puebla número 
17. piso segundo. 
TRASPASO magíníñee 
comercio en la calle del 
Cid. -Sáenz dé Santa 
Mar-ía," San Juan • 65. 
SE TRASPASA gran 
ix^staui-antó-bar con. cu 
po de racionamiento y 
p|so vivienda. (Inde-
p en d i e n temerte al 

pn^ncro. Ningfe artículo asaSo. VENDESE 

tes coniurncaciones, ae ^ehníIRA 
la prov ncla de Zamo^ge ' 
ra. Informes. Enrique, 
García. Cortinas. San 
Miguel, 45. Zamora. 

VEÍ&DO par 
m u y 

bar). Inforrm 
cias Pica vea, 
Valladolid. 

10. bajo. 

vende. 
Santander, 
va. 

¥ a r l 

RADip, vendo. 

4A, 3.° derecha. 
CASAS y chalets, 

mi rías, 
dedos 

a pme 
Tifer 

VENPO f u rgoneta, 
buen estado, 800 kg., l l 
H.P. cupo gasolina. In
formes esta Admñxiv ^ ^ C K I T A S í E 
tración. 

camiiíneta 
con ga '̂ó^ 
en regla 

VíUles. 
NECESITO ama seca yor precio del 80% ¿tel ^REABUH: Vr}:idemos 
para cuidar a un niño, sefialado m H tmm muy económict^ doí 
Espolón 14, 3.°, pisos nueva construc-

mucha VENDO mil arrobas oióq, próxima entrega 
chá y niñera. Calle de ^va. M-ígue Fernández y facilidades pago 

V'ENDO 
Chcv^olelí, 
geno, todo 
Vitoria 76 
Cristóbal. 

m trtlcalo ttexto Otol 
i ^ e t d á» t* áe Mayo 
SU s ^ l determina que 
^ 1 «mprcw* y patro. 
t9^« e»tán obKgadc* • 
ooMcftas- de Sa Ofída* 
Ke, Colocación «I por-
gQOxl quo itecesíteod 
Wm patrontM quo flfii 
tm «n 6*»$ •«c tón 
BCtci ñi taiertar i l 

Juan Albarellos n. 
SIRVIENTA para 
se necesita Laín 

transportes vo, 18. tercero. 
MUCHACHA* se nece
sita. Carnicerías, 2. 
puerta número 2. 
MATOXMONIO síc) 1 o 
ofrécese para cargo de 
porteios o guardar" inr 
chalet. Razón esta Ad
ministración. 
SE NECESITA sirvien
ta qtie sepa bien 'la3 
obligi1 clones de casa. 
Inútil presentarse sto en 

y Finca del Rollo. Tor- oferta muy ^ 
quemada (Palencia). te. Héroes Alcafar 1. cepa a precios cormn-"í 

Cai- M O I O R vendo, de ^ v E N D O .casa muy bien aable VllaJmanzo, d e l ^ 
c a b a l a s . Informes, ^¡tuada, dos e g n t a ^ m a4elante. M # j 
Santa Agüela. 23 V^Ocsvan y ^orno pana- ^ o 3 ^ Huétp«dl*ft 
tena. • ^ dero en la. ventilla. In 
PORTONES, vfenta-í fot-mes. Sombrerería, 8 
ñas y baTconcs usados y 10. tercer*?/ 
Informes. Santa Agüe PISOS wlndemoS, llí^ 
da. 23. Frutería. ye. en mano, 24.000, 
B/VSCUI-A de 300 ki-2tí.000. y 28.000 .peseta, 
los vendo. Informen Coracr^al Bui-gaie^ 

de 
sáete años» dos i Calvo, eoto la majTa) 
ba . de toda clase. 

G5.000 pesetas. v e n < S ^ ^ v ^ / S 
encía Castrillo. P u e - ^ ^ v^bo^Jla 

blá, once. ciojex-^). r&iAaTs-x-Kt o i VENDO hermosa OCASION. Sg vena* é ^ 
eos de la Llana, puc- «f.̂ htf» 
bla 37. 4.a izquierda. r u ^ ' -••-.' 

i n t ó ^ n - ' SE- VENDE uva s o b r e . ^ N E ^ . raaia hor£uv 
clesa, se vende. Bariuv 
da de los Labradores, 

COMFHO vvst&n íbw, 
ole» vM.&ámt miquim̂  
d« ms&r «* m r̂egla% 

Mu-
ÍCas PQ**' ausentarme '-'en • 

do algunos, muebles, en 
seres, cachan-os alumi
nio, máquina Singer. 
Almirante Bonifaz, SS 
y 25. (Solo tardes). 
ALMONEDA de mue
bles. Hespí" tal de los 
Ciegos, 21. 3.°. 

vaca. 

K o d r i u s 

lejas anliguasi crecida 
pn Monzonollo de Jua-
iroa. Teófilo Velasco. 

OFRECESE ama para 
cñar en su cajsa. Dii-l-

Anastasia Ba-
ViUacíenzo. 

Santa Agueda. 23 I\mSantander. 10. 
tería. VINO blanco superior 
PISOS econónVcos, llave del Pauadés a 1,50 per-

mano, todos precios, setas litro en almaoc-
touena i-ecomendíicion. 
Infoímes, Peones. 13. 

Agcíncúi Castrillo. 
bla. once. 

Pue nes Sancho. 
27 y Santa 

San Juan. 
Clara 55. 

A ESTUDIANTES 
Vetcrinaíia: Familia ^u^e' a 
Burgalesa admite hues "os» en 
pedes estudiantes. Ave 
nida Roma. ¿O tercero 

AUXILIARES coníabl izquierda. León, 
tdaíd del , Estadií Pr.|-. CASA particular daría 
paracióu por profesorpénsión completa, ..a 
especializada Se exige ¿03 amigos o señora 
titulo. So admiten se- Casa Garrido ha-
ñoñtas- informes In bltación núm. 6 (carro- Cosme 33, 3.° Martina 
-tervención Hacienda, tei-a de Arcos). Moradillo. 

PEHD1DA bolsa roia, 
cont^rf endo c a r t illa 
Circulo Católico. Ru^-
go su devolucióii por 
ser persona -pobre. San 

m 
ARENA, piedra para t-
niientos f: otros tranf; 
portes. Barriada de ^ 
Labradores 17. 
VISITE calzados Ma
llorca, donde encontra
rá gran surtido cfcfw* 
zados do todaü clases a 
precios muy econoiai. 
eos. ^'toria 19. 
.fíUSVOfl tótKüI*f*« 
pondrá» «^» 
doie« - J r 
m i a d a E»3«5*í«*^? 

PERMANENTES "po 
fía", • con s a q u i t ^ 
"Crok" terrao^en »| 
aceite. Sombrerería, 
y IO- piso tercero. 
MAQUINARIA ^ 
dusuias ' Lácteas, d^ 
natadoraí -Hisp^ino . 
mantequeras, ama^ao-
j-as, etc. Alcalá, 4D-r-
Madrid. Se desea ^ 
representante bien m 
tr-oducido para e sc» 
provincia. 



l o $ d e p o r t e i 

C a j ó n d e S a s t r e 
la apar:-

de ia 
Gimnistica su 

^enT^Htíeo nubolistipas 
P^^ríci-to que no fué desgracia 
P p rn empate en Mcnd;zorroza 
k Pues ^ íi-ente a un equipo de 

potencialidad como el C dudosa 
no aeja de tener algim va-

,?- todo cuando do este encucu-
S0b han sacado impresiones hala-

peñas/ __a_ 
Uí riemplo: Que la linea media 
L^nce burgalés consen-a su poten-
t He los mejores üempos. 

no es grano de anís. 

irambién es mi detalle digno 
!'íñr el que los "conocíaos , 

ESuíerís;mas excepciones que nt 
pueden confirmarse, s 

cu periecta forma, 
peu-——. i*- -nuevoo'S en general, 

Nos place también el que señalen 
que' se nota cierta compenetración 
entre las once niuciiacho& del con
junto gimnástico. 

Nosotros no nos atrevimos a espe
rar tanto dado que se ti ataba del 
primer parido. 

— O — 
En fiii, que no empieza mal el GUI

SO. 
Veremos ^-Dios mediante—. cómo 

se termina. 

el no sei 

3 que 
de 

aal-
si 

en
era 
ntran 
r ei eme los 

ín patentizado asimismo 
ancos. 

"—o— 
decir que salvo Ugciísimas mo-

^ciones. puede quedar un cuadro 
Tliaga un papel muy lucido en 
• tómeos. 
Amén 

p a l a b r a cruzadas 
Por J. M. MJ 

5 6 7 8 

n 

ista 
—o—• 
señalar con el dedo. 

.inicios sobre algunos ju

ta que no ha 

todo cambiar raciV 

No uos 
áxim 
el ejnrtir 

¿ores. 
Esta es la razón por 
[amos de ia lineo delantera. 
Además, liay que tener en cuenta 
he faltaba Arechavala. 
Con él "puede 
ámente. !' . . 

—o— 
De cualquier modo, esa pretión 
si abrumadora sobre la .me o a 
ives-sia —ocasionada por 'el eni-
je de tres medios plenos.de ícrma— 
e £olo trajo como resultado des 
Etos a favor, no nos habla nuiv 
bcuentóneute que digamos sobre la 
japaddad perforadora'- de la van-

RepeUmos: Es que'falta Arecliava-
Y que aún no existe la compenc-

ición de juego necesaria entre íes-
ico componentes de la linca de 
aque. . ¡ 
Sin embargo, aunque todas estas 
iones vengan quizá a entreten?? 
jestra impaoLencia, convendremos 
1 que no existen . argumentos de 
lás fuci'za que los "goles". 

—Q^— 
El domingo frente al Tanagra, sin 
más lejos, resultará imita —desas-

méjor— esgrimir otra "diaiéc-m • • 
V a los 
leerlos". 
Como a .nosotros. 

—o— 
^ críticas vitorianas- no dan .le-
iasiada wn^nancia al amistoso en-
umtro.de hace tres días, 
f lógico; cada cual "arrima el-as-
P a m sard;na". 

onri 61188 •fie saca' no obstante, ¿a 
jmaon de que la Gimnástica .fué 
woi- a su rival. 

L A P R O V I N C I A 

HORIZONTALES 
I Aitiigua obra teatral. 

I I Fjac tican una vida muy du 
rá. 

I I I Para ver ficar cierta pesca. 
IV Apócope.^-Bebida. 

V Círculo. 
VI Arrancar el cabello. Igual. 

VII Invertido, nota.—Puesto , al ?af 
v fuego. 

VIH Cuidan mucho de su -apostu
ra. 

V E R T I C A L E S 
En' él se estimula el ̂ cultivo de 
las artes. 
La hay (Te defensas.-—-Es im-
presofndible para ciertas faenas. 
Componen el abecedario. 
Letra.--Metatesis de cara. 
RÍO' español.-Ex jugador gim
nástico. 
En el espacio aéreo.—Uno 
Bajo.—Tiempo de verbo. 
Ataño III.—Noticiar;o (plural). 

tanagreHes. hay que "con-

SOIÜOON AL PROBLEMA ANÍERiOS 
HORIZONTALES.—I Rabelejo. I I 

Elegidos: HX ' Pelar.—Re. IV O r é -
Amor. V Roño.—Aba. VI Rata. VIII 
Esfumado. VIH Roig.—-Sor. 

VERTICALES.—1 Repórter. 2 Ale-
ro.—So. 3 Belén.—Fi. 4 Ega.—Orug. 
5 Lira.—Am. 6 Ed.—Matas. 7 Joroba
do, 8 Osera.—Or. 

B r í v í e s c a 

BRTVIEÍSCA CONTARA CON 
GRAN COLIGIO 

Enclavado en una de nuestras 
noejores y más céntricas vías se 
levanta el magnifico edificio tíei 
Teatro^ Cine moderno!, aiombre que 
llevará ia nueva saia de espec
táculos que nos ocupa; 

En es! deseo de informar a nues
tros lectores de su próxima aper
tura, nos hemos entrevistado, con 
uno de sus propietarios, que 
amablemente ha contestado a 
nuestras preguntas. 

La idea surgió por amor al pue
blo, pensando en ja ausencia en 
nuestra ciucíad, dé u'na sala que 
estuviese a la altura de las cir
cunstancias, y al rango que Bri-
viesca ha adguindo. Una sala do
tada de I05 eiementos más moder
nos}, con 5o cual pudiera parango
narse digaamente con las mejo
res y más modernas de nuestras 
capitanes. 
—¿...? • : ^ -'--i-——-1— -

Sí, confesla el Sr, Rivera, los ma 
teriaies empleados en su construc 
ción, son les exigidos por el vigen
te reglamento de espectáculos pú
blicos, siendo estos exclusivamen
te, piedra, j adrillo y hormigón 
armado. Había que vencer diücuL 
tades enormes que solo a fuerza 
de voiunta.d y pericia han sido 
salvadas. El . proyecto —continúa 
es debido al prestigioso arquitecto 
briviescano y querido amigo nues
tro don Luis Martriiez, secundado 
por el infatigable maestro de obias 
don .Mauro Barriqcanal. sobre 
quien i'ecae todo el peso de dicha 
obra. 
—¿:..? 

La capacidad, será' para alber-
cemodamene a 722. espectado

res; constando de un amplio palio 
de butacas y un piso principal, en 
les cuales tendrán, cabida 370 y 340 
localidades icspectivaanenté. Este 
úlítlnio llevará dos palcos de 6 Jo-
calidades cada uno. En la sala de 
descanso, amplia y cómoda; se- ins 
talará un mederjio bar americano; 
es decir, auo nada faltará a este 
gran teatro para el solaz y espar
cimiento de ios brívi escaños. 
^ 

—Del equipo sonoro —me con
testa— puedo decirte que es de 
fabricación nacional y del último 
modelo construido por la Casa 
Superson, que goza de gran pres
tigio, como lo acreditan las gran
des salas de muchas de nuestras 
capitales donde se encuentra ya 
Insta'lado. Sus .características sen, 
gran potencia visibilidad perfecta 
fidelidad y pureza de" sonido, que 
hace se coloque entre los más per
fectos por su técnica depurada, pxi 
dlendo. competir vebtajosamisnte 
con las mejores del extranjero. 

Y testa 
10 señaba ia crónica menos favora-

Que pudo observarse en
coraje en las ñías burga-

nos place. 

^que en. el entusiasmo 
^emas del juego, ciai 

^ muchas tritinfos ¿imnas 
a ciav 

el cora* 
residió 

^«lemia (ASTIIHI 
f0- Miomas ' 

* * geixeral 
^-gisterio, 

Contabilidad, 
Taqui-mecanogra-
repaso de asigna-

lfaaNo$ . Molinerío 
^ t o ^ v í ?a3as Caudales, ralo 

^ n ^ tonio. ajuste y ÍO\-

Mola n ú m . 2 _ B Ü R G O S 

OFICINA PRACTICA DE CONTABILIDAD 
UNICA DE ESTA GLASE EN CURSOS 

Escritorios individuales 
Enseñanza realmente práctica con clases auxiliares de cálculo 

meicantil, mecanografía perfecta al tacto, taquigrafía y ortografía. 
NOTA: Dado el número de pla^asque quedan vacantes, ta matricula 

SÚ cierra ei día 25. Informes: Santander 2 triplicado 2.° de 2 a S. 

T u r a m e n t o 
Ahorrará Vd. dinero si conoce este 

prwmcto nacional de la c o n s í r y m ó n 
Puede informarse en: 

J . C A M A R A . - i n g e n i e r o 

iaUMmeit li.-Miiti 
BURGOS 

— L a decoración será sencilia, 
de d< )̂urado gusto y delicadeza do 
matices, estando a cargo, de ar
tistas de nuestra localidad, que 
han demostrado ya su pericia. Es
ta, unido al mobiiiariob también 
sencillo pero cómodo, hará de es
ta sala el lugar preferido del pú
blico, del que esperamos compren
sión y una extiemada corrección 
que demuestre el alto grado de 
cultura del que no dudamos, está 
dota de nuestro pueblo pero tam 
bien debes hacer constar que ÜO 
talerraremos la más leve falta de in. 
cultura m tosn del buen nombre 
de nuestro querido Briviesca y de 
la empresa. 
~ ¿ . . . ? ' 

—Aún no podemos fijar con exac 
titud la fecha de la Inauguración, 
pero te diré que es casi seguro que 
abra sus puertas el día primero 
de Noviembre o quizá antes. Para 
este día tenemos contratada una 
graa compañía en la que actúan 
primerísimas figuras de la; escena 
española. A continuación, serán 
proyectadas las grandes superpro
ducciones "Rebeca", "Blanca Nie
ves",, "Princcsita", "Allá en el Raiv 
cho Grande" etc. etc. por no enu
merar más.-

Con esto darnos por terminada 
nuestra charla con ei"Sr. Rivera, 
el cuaíl nos ruega hagamo?. cons
tar el agradecimiento a las auto
ridades y a-cuantas personas íes 
han prestado su leal apoyo y cola
boración. 

Sólo nos resta á nosotros felici
tar a los propietarios, hombres es
forzados y trabajadores de la más 
acrisolada honradez, a quie a es 
cuantas alabanzas dirijamos íe-ráxi pocas, ya que soío merced a 
su'férrea voluntad y cariño a Bri 
viesca, ha sido posible llevar a íe. 
liz término esta grandiosa obra, y 
yo. en nombro de Briviesca, • les 
agradezco todo cuanto por ella 
han hecho e invito a nuestros pai
sa1--: os a seguir su ejemplo. 
APERTURA.DE CURSO 

M ôn gran sclcmnidad, se ha ce
lebrado en-él día de hoy la aperu 
tura del curso 1943-44. A Jas once 
y en la Colegiata de Santa Mana, 
se celebro una misa cantada por 
los niños dei Grupo Escolar, que 
i:íterpretaron las misa de Pío X 
(magníficamente por cierto), a ia 
que asistieron especia^menfte invi
tadas tedas ias autoridades y gran 
número de fieles. Los niños y ni
nas formaban en el centm.de la 
ampíUa nave, al frentb de los cua
les, se encontraban sus profesores. 
Terminada fué la misa;., se trasla
daron al grupo escolar donde por 
el Sr. Director, fueron. pronuncia:-
das unas palabras en las que ex
plicó el significado de la doble fies 
ta que se celebraba; la Exaltación 
de la Santa Cruz, y el comienzo de 
las tareas escolareis, dándose con 
esto por terminado el acto y can
tándose ios Himnos Naciona'les. 

CARPA 

A r a u z o d e C D í e l 

Con gran animación se han ce
lebrado las fiestas de nuestra Vir. 
gen de Piumarejos. 

Se anunciaron los festejos el día 
11 coi\ disparo de cohetes y pasa
calles, celebrándose después un aní 
mado baile público en la Plaza Ma 
yor. 

Ei día 12 una nutrida caravana 
de automóviles y otros vehículos 
con dujo al Santuario que guarda 
'el frondoso pinar a cinco kilóme
tros de ia villa. ETubo gran fiesta 
rdiigiosá con una docta plática, ocl 
P. Borras y los jóvenes bailaron 
ante la venerada imágen al dar la 
vuelta a la ermita en emocionada 
procesión, rezándose por la tarde 
un rosario ai que asistió un: gran 
número de fieles. Durante tedo el 
día hubo baile público1 en lá pia-
dera que circunda el Santuario y 
al anochecer 'formóse de nuevo.Ja 
romería,-de vuelta para Arauzo en 
medio dé alegres y variadas can
ciones. Luego continuó el baile 
públicó. . 

Ei 13. muy de madrugada se pro 
cedió ai encierro de los tres novi
llos de don .Ignacio Encinas, de Si 
Espinar, que habían de üdiaive 

¡por la tarde. A las seis en pui'to 
; dió comienzo la corrida bajo la 
presidencia de nuestro alcalde dun 

, Laureano Benito Navas. 
1 Hecho el despejo por el simpático 
"SaJceño". Santiago Benito, se & 
diaron los tic.^-novillos que resul 

tarou bravos. El diestiro madriKí-
ño Antonio Aragón (NÜño del Hos 
picio) estuvo muy valiente y tra
bajador, cortando las orejas d^ 
dos de sus enemigos; fué llevado 
en hombros por las calles. 

El 14, ctra madrugada para no 
perder ei er.cicrro de ios novíllco. 
Por la mañana, hubo reñidos par
tidos de pe'ota, y otro de fondo 
por la tarde entre ed Frutero d© Sitas y Mariano Benito, de Arau-
zo, que terminó con el triunfo del 
saieño, lo que hace perder a loa 
erauceño residente én Madrid, ton
que habían hecho. 

La- segunda novillada se ceíeuroi 
con menos eníiada que la anterioc 
sin que fuese malla. Presidió el ::e-
ñor Alcalde arque acompañan los 
concejales y funcionarios munici-
pa'es, el teniente y brigada de '• la 
GuEiidia Civil de Salas y el gran 
arauceno residente en Madrid, don 
uregono Navas. 

Corrió la llave Francisco Sanz des 
pues del paseíllo en el que fueron 
aplaudidas las cuadrilla^, se lidia-. 
ron tres novillos, también bravos. 

Ei niño dei Hospicio dió otra 
buena tarde cosechando muchos 
aplausos y cortando la oreja del 
Segundo novillo. 

s . 1 i . j ] 

P n s í ó i i C e n t r a l 
Burgos 

Fes t e jo s e n h o n o r d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a M e r c e d 

Con motivo de la festividad de 
Nuestra Señora de ía Merced, .Pa-
tii*ona de las Prisiones españolas se 
celebrarán eni''este -establecimien
to los actes siguientes: 

Bías 21, 22 y 23, solemne tridao* 
Día 24, por ia mañana, diana 

floreada,, a las nueve, inauguración 
de la nueva capilla que será solem 
nemente bendecida por &j ííusii'U 
simo señor Obispo auxüliar de la 
diócesis, doctor don Daniel Lloren 
te, con asistencia de las autoridades 
religiosas civiles y militares. 
. Durante eí acto, el Orfeón y Ban 
da dei estabiccimiento ejecutarán 
obras Regidas de su repertorio. 

A las 10, misa solemne a toda 
orquesta oficiada por S. I . ei señor 
obispo auxiliar de la Diócesis, ayu
dado por los capellanes del estable 
cimiento. 

Durante el Santo Sacrificio el 
orfeón y banda interpretarán um 
escogido repertorio de música sa
cra. ' • 

A 'las 11, ios niños de' los reclusos, 
entrarán en ia prisión donde serán 
obsequiados por sus padres con 
preciosos ¿regalos. ^ i 

a) Gran festival deportivo. 
b) Gran cairera de sacos, con

cediéndosele vaiiosos premios a ¿os 
tâ es primeros ganadores. 

c) En el Salón Teatro, gran tan 
ción Artístico-musical con el si
guiente programa: . 

I Sinfonía por la orquestina úu 
rígida por el muestro L . Villanu^va. 

II El comprimido en un acto de 
la zarzuela en tres actos de Ramos 
Martín, música del maestro Gue
rrero, adaptada para ser represen
tada por hombres solos titulada: 
"Los Gavilaiies". 

Aii finalizar el. efep^ctáculo, 'as 
autoridades visitarán oficialmente 
las dependencias del estabiecimiea. 
to. 

A las 14, comida extraordinaria. 
Por la tarde, a las 16, a) inaugura
ción de las magnificas exposiciones 
ds arte, juguetes y biblioteca, b); 
gran partido de balompié. 

A las 18., primero: ei cuadro ar
tístico de ia prisión pondrá en es
cena "Los Gavilanes", segundo acto 
de concierto. 

A las 20, cena extraordinaria, ün 
de fiestas , gran velada de cine, pro
yectándose un magnífico progra
ma, j 

MUEBLES DE GARANTIA 

loarte, S. í. 
TALLERES Y EXPOSIOOM SAN.rABLO 9 
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Diario d e 
D u r o i c o m b a f e i e n v a r í o * 
l e c t o r e s d e l f r e n t e d e R u i i c 
De un grupo soviético de choque compue'io 

por 100 tanques fue/on destruidos 77 
Gran} Cuartel general del Fuhrer. 

M Alto Mando de ^as fueraats ar-
maidaa alemanas comunica : 

"Al Norte del mar de Azof, tal 
•fíate del Dniéper medio, en el Des-
sna y len la región de Smolensko, 
OT-estras tropas libraron, ayer tam
bién,, duros combates contra po-tkvrosajS fuerzas de infaníteria y de 
mefnítoa blindados scfviéticos En 
isfl. curso dié estas operaciones han 
tsklo destruidos 77 carros blindados 
da un grupo de choque enemigo, 

compuestio de unos cien carros, en 
el sector de un cuerpo de ejército. 

En loa duros combates del Ñor 
te del mar de Azof, se han distin
guido, especiaimei^te, el 10 de sep
tiembre, la división de infanteria de 
Franconia número 17 y la 111 de la 
Bala Sajona. 

Algunos aviones adversarlos han 
hostilizado anoche él territorio dea 
Reich, y han lanzado bombas ais 
ladas, que no han causado más qae 
daños insignilicantes".—Efe. 

El periodo de Invierno de 1941 a la 
Primavera de 1942 fué el más difícil 

para la isla de Malta 
Siete avionei quedaron en disponibilidad 
de defender la illa a comecuencia de loi 

otequei de lo* aparafoi del Ije 

Declaraciones de tina periodista británica 
Londres. — Refiriéndose a la si

tuación de Malta duranie los tres 
años "de sitio de esta isla, las üe« 
ñorita Mabel Sfcrick-and, redactor 
jefe del "Times" de Malta, ha ex
puesto por la radio de Londres sus 

5 

impresiones acerca de dicha si
tuación : 

"31 periodo más difícil -^dijo— 
fué el del invierno de 1941 a la 
primavera de 1942. Era la guerra 
total. Dos terceras partes de núes 
tros barcos de pesca se perdieron 
a consecuencia de dos bombardeos 
aéreos. BU número de aviones en
cargados de la defensa de Malta 
quedó reducido a sietíe solamente. 
L a situación alimenticia era críti
ca. Los isleños fueron sometidos a 
racionamiento de sitio. El Gobier
no organizó comidas populares para 
un total de 204.000 personas. En 
los momentos de más ba^a alimen 
tación aumentó ia mortalidad en
tre los, niños y las personas de 
edad avamczada. Las raciones de las 
tropas fueron reducidas a la mitad. 

Malta ha vivido graindes días, des 
pues de este periodo. L a visita doi 
PJ-'V. aa conquista de Sicilia —fa
cetada por la resistencia, de núes 
tras isla,— y, fUmlinente, los graves 
acontecimientos de Italia".—Efe, 

E l e m b I c í e E s p a ñ a e f | 

B u e n o s Aires 
Presentar d en breve sus credentin' I'— 

Buenas Aires._El mirn<* * A l 
Re iaáan^ recibirá h ^ , ^ » * i ^ 
üor de España, conde d¿ l ^ . ^ k 

Dentro de m v ^ . Bu!llsa 

te Ramírez, ta^ praníL Pr£si(ieí P » 
este de Tucumá.n ¿ara í í 
te mañana con objeto J a 
- ^ o n s t r u ^ ^ i ^ ^ e l 
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TJ;n francQ-tirador ruso es intimidad;-) 
por el saldado'aJemán ia abandona; 

Su escondpyo í | ^ [o 
sm Kimsi 
F A L L E C I D O 

V O O D H A 

IíOS soldados 

del Mius. Al abandonavia, el enemigo dejó un tanque modelo T. 31 que maestra 
la fotografía 

E L H E R O E R E S C A T A D O 
Terminada la contienda de Í9Í4, 

ñicendiada Rusia en su espantosa 
revolución, mientras que ios Eoldadct> 
regresaban a sus hogares y en tan
to Que los políticos discutían o pro
nunciaban dscursos, se lanzó sola-
padam€ínte una especie más amarga 
que todas las derrotas, se dijo que el héroe no existía, se le negó. La tesis 
se argumentó con astucia, aducién
dose qué era muy sensible que el hé
roe desaparee/e&e como personaje 
contemporáneo, pero que la reali
dad demostraba que en las guerras 
modernas (con cañones de largo al
cance, aviones, ametralladoras y tan
ques) %1 heroisanf servía de muy po-

s han tomado una importante posición enemiga en el sector 
Londres.—Ha fallec¡:do el canciller 

del Echiquier, sir Kingsley Wood Su 
n.uerte sobrevino la víspera del día 
en que debía hacer su decta ración 
£>• bre el nuevo proyecto de impues
tos sobre la renta, que permitía a los 
obreros pagar stis impuestos poi me
dio de imposicionee escaloaatías. 

^ . „ , 1 n i TfTi riTT t i I Sir ^ g 5 1 ^ Wcod tenía 62 años. 
Por A . r a í re de L A L Z A D 1 L L A . Su ^erte ha sido anunciada, por el 

I préndente de la Cámara de los Ca
tada como si resultase cosa pasada do una hazaña de caballeros. Los «Vínes, en la sesión de reapertura de 
de moda también. ¡Libros de caba- soldados amigos se han descolgado, después de terminadas las vaca-
liería todo!. Pero inesperadamente en del o;eio como dioses mitológicos que' clones parlamentarias del verano, 
el cielo de la Historia luce la estre-( acuden en auxilio de un titán enea-! —O— 
lia de Occidente de nuestra Cruzada, denado. Está lealtad de Hitler a Mu- Sir Kingsley Wood llegó al cargo 
tue demuestra a ios hombres inoré-: ssolini antas la tuvo con Napoleón, de canciller del EcĴ iqu.'er, que osten-
dulos que el héroe no es incompati- Cuando el armístlc;o con Francia, taba en el momento de .sorprenderle 
ble con el maqumismo. Toledo, Ovie- Hitler acudió a los inválidos para , la muerte, en Marzo de 1940; pero ya 

contemplar la tumba del mejor sol- se había creado una reputación en 
dado francés. Fueron momentos de otros ministerios por su energía y 
un hondo dramatismo. Hitler saludó Su-S recursos. Era de talla pequeña, 
al estilo nazi la sepultura de Ñapo-, eou poco más de 1,50 metros de esta-
león contemplándola conmovido du ' tura- Su P ^ e fué un pastor piotes-
rante unos momentos. ¿Qué se dije- ííin ,̂e-

Kingsley Wood 

E r a o a n c i i i e f 1 d e l E o f i i q u i e r 

do, el Santuario, Teruel y nuestros 
mártires dan al ^mundo una lección 
espiritual tremenda, oasá bíblica. 
Dentro de los muros del Alcázar se 
reza al Dios de los ejércitos, y se 
combate. Hombres, mujeres y niños, 
todas las edades y sexos en vez de 

gran actividad en este ministerio 
en 1938 fué nombrado ministro 
A,:re. Realizó la fusáón de la "Im 
perial" y la "Biitish Airways", y era 
pí-oyectos de expansión de la s 
ción comercial bittánica. Al ser de 
clarada la guerra a Alemania, Wüoi 
entró a formar parte del Gabineít 
ue Guerra. Era reputado como par 
lamentario do gran celo—Efe 

C O N F E R E N C I A 
T R I P A R T I T A 

e n M o s c ú 

os 

ron?. Ese diálogo de ultratumba úni ingresó en el Par' 

medida la pubüfcación de una novela Y desde sus días 
que conqustó inusitada popularidad, hombres confiesan 
Su autor, ex cef-batiente, vino a de-
Ct1' en su obra que la guerra es ún>-
camente fango, colas ante las coci
nas de campaña; hambre, olvidados, 
honor, suciedad y hastío... Esas pá
ginas desengañadas y demoledoras 
cumplían el diabólico oñcio de jubi
lar ei concepto del heroísmo en la 

todas las especies, ste refugian en ia can3ente podría escribirlo un Shakes- Ianiento en 1918 y fué nombrado ca 
nueva Arca de piedra para salvar .pfciare> y ahora que eí infortunio, ia âlle110 d mismo año. Su carrera mi-

rAsterial comenzó como secretario par 
Ucular parlamentario del ministro de 
hamdad Públoa, y en 1935 llegó 

esta cartera. Desplegó 

co, quizá para nada. A la expansión; del diluvio mateñal^ta el culto del carona de ésrfnas que espera a todos 
de este pensamiento ayudó en gran Creador y ei concepto del heroísmo. los genice, cae violenta sobre las sie-

ios nes doj Duce, Hitler, en un gesto dt nuevamente 
en púbüco su medieval, la transforma en desempeñar 

amor a Dios Nuestro Señor y su res- corona de laure^ y el héroe es res-' 
peto a los héroes para reverenciar catad0 p^" 0tros héroes. Momentos 
así nuestros dos nvsterips, el de ¿^p^ég ^ avión aletmán se llevó al mirar este gesto romántico, humano 
nuestra vida y el de nuestra muerte. .geni(0 ¿táliásio. y hasta las estrellas y por eso el más divino de toda la 

Por eso los españoles, a quienes precian querer salir antes para ad- guerra, 
nps corresponde el honor de haber 
salvado el heroísmo resucitándole de 

Para dentro de varias 
semanas 

Londres.—De fuente autorisada 
de ahora decirse, declara la Agencia 
Reuter, que se celebrará en Moscú 
una conferencia tripartita. * 

Aún no puede indicarse la fecn fl 
de ella pero, desde luego ha. de . ve
rificarse en Us próximas semanas. 

sus tumbas desconocidas y anónimas, 
vida moderna. La nombradía alcanza nos sentimos hondamente i'rnprerio-
da por esa novela no fué casual, sino nados, al margen de toda considera-
debida a que supo recoger, el amblen- Cjón política o militar, por el bello 
te de decepción y de pesimismo que gesto de los soldados alemanes que 
se produjo con la paz. Y mentras han acerado a Mussoi'ni; Este hom-
que en Rusia el comunismo derriba- bve admirable, "el más grande bom
ba las imágenes sagradas e incendia- nacido en el suelo italiano desde 
toa los templos;, en el resto del mun-' la caída del mundo antiguo", según 
do el espíritu judaico negaba al hé- dij0 
roe' sólo por lo que éste ti ene de 
aprendiz de Dios. 

Negado el heroísmo oemo poeibiii; 
dad contemporánea, el sentido mU'-
tar de la vida pasó de moda, desa
creditándose. La gente se refugió en 

N u e v o i f i s f r u m e n f o guerrero 

Hitler, en su más hermoso cVs-
curso, cautivo, aguardaba, como su
yo el triste, destino de Napoleón. La 
Historia parecía no necesitar más de 
su concurso e tmplacable lo entrega
ba a la adversidad. Parecía un Fi-
días gigantesco para quien los hom-

las profestiones mercantiles y utiUa- bres eran demasiado barro, lo que ie 
rías El Oii*o, dios del judaismo, otra obligaba a dejar su obra sin con
ven se convirtió en el dios de la Hu- clivr por no haber encontrado el 
manidad como en los tiempos del mármol que exigía su creaciím ci-
Suiaí La vida dejó de ser un honor clópea. Pero K'tler, su amigo, otro 
para ser úmcamente un placer. La genio humano, al mi&mo Uempo que 
austeridad el pudor, la lealtad, se pronunciaba un discurso escueto, ma 
irdicularizáron, al punto que la vir- ravilío&o y emocionado, ordenaba el 
tud misma parecía encogida y asus- rescate del héroe secuestrado. Ha si-

• 

Se estrella un avión 
y perecen 25 pefiofia» 

'TVlaxton craroUna del Norte) 
Veinticinco personas han P^OTMi 
esi.eilarse un avión ]VL:Htar de " \ 
porte en una base aerea pr.-.íin»1 
Maxtoxi.—Efe. ....... 

( 

leir 

En la batalla del Mius ha sillo empleado con gran éxito por los alemanes este nuevo cañón 
lanzanieblas de seis bocas 

En vista ié ia-Sisóte tossi 
de ova se piáe la reiolanitf 

úiil raert vitivM^ j 
Alcázar de Sa" Juan - ^e ^ 

s^do despachos telegrafieos dinig ^ ^ 
a; Jefe del Estado, al > 
Agricultura y a otras f:Ua/ ' / j V i ^ l 
sentaciones oficiales, solicitando á ^ 
intervención del pader PubX̂JcoU ̂  
regularizar el mercado vun *c ^ < 
en vista de la abundante co.ee ^ 
uvas. Se estudia una solución 4^ ^ 
mejore la situación de estos pr 
tos. ya que además , se trata oe / 
gran riqueza nacional.—•Cifra. 
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